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. QUANTO PODE O ESFÔRÇO BEM ORlENTA�O DE, UM POVO ENÉRGICQ E PROGRESI.
.

h,hi
.os FESTEJOS DE 2 DE SEtEMBRO PRÓXIMO. - TôDAS( AS CLASSES TôDAS AS CAMADAS· SOCIAIS E TODAS AS ·COR ;.

.

TARÃO CONFRATERNIZANDO' NO OBJETIVO CO.11UM DE' CELEBRAR A' DATjA GLORIOSA. - uno DEEKE, PADlt�Q D'" OM�Mvc', 1"_
DOS SENTIMENTqS DE CIVISMO DE' BLUMENAU, - UMA CANDIDATURA QUE É UMA HOMENAGEM \ À .PRÓPRIA GLE ATÂt:{'é�<�NER
RAMOS, o P,RESERVADOR DAS NOBRES TRADIÇÕES DE ORDEM E- DE LEALDADE AO BRASH.. QUE 'F01�'L-SEMPJ{E, OS� PEN'Jj5R.ES."·DA'{ iCE.. J.,t
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i �ERALlDADE DOS BONS COLONOS: TAMBÉM ESTARÁ PRESENTE: -,
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servas e sem preconceitos, pamií
a celebração em comum do prt
moiro centenár io \ da cidade. Ali
estarão 0.8 mais

I

altos represen
.tantes dps poderes naciOlfai� es·

taduais e fe-derais comungando
da alegria populiJ,r: onde "também
se congregam 'na cordialidade pa..

tríótica, ...Q!l elementos dos maíã
diversos ItlartidO's :po1'í't.icos.
Cumpre, ainda assim, �eferir que

'pertence a Blumenau a confiança>
integral, das fôrças majoritárias dté

política em Santa Catarina: tendo

recaído em Uâ0 Deeke 'a escôlha
da Convenção do Partido Sociaã
Democrático. para o cargo de G,),\
vernador do Estado, é num Blurne-i

I nauense, j� cheio de serviços pyesot.
tados à sua terra, que se concen..

trarn as esperanças de todos os Cs.",

tarínenses, ligadas aos destinos f.'
Santa Catarina e do Brasil.

'

A circunstância' de caber a urrt

Blumenauense a detenção dos sllli)
fragios do partido maioritário,

• f
isem que ISSO menospreze qua quer

opinião em contrário, equivale a.

vigorosa afirmação do mérito qu�
é forçoso reconhecer na capacidaa
de e. na honestidade. dos -homena
públicos saídos' do seio da coleti ..
vidade dessa comuna, .cujo pro-
gresso material corre célere al1l
par da formação mental -de seus

filhos.
' '::.

'

O engenheiro .Ddo Deeke des-
'
••1' ,

cendente .de trádicional família
hlumenauense, não poderia ser iu
diferente ao fato que nivela, po�·
expansões de contentamento e de
civismo, todos quantos têm o sera

passado e o seu nome vinculados
� obra de grandeza de Blurnenan ,"
em cem anos de existência. Ali es

tará também ele; sem preconceitos
e sem constrangimento,' para par-i
ticipar ,10s sentimentos .gerais.

PQr' nossa parte, sempre
�
quise..

mos 'ver na candidatura do enge
nheiro Udo' Deeke mfí motivo a
mais de solidaried'ade do, P. S. D�
aos. que exaltam com justiça, ()-

. ,

I
\menso progresso de Blumenau e ()

espírito de' sua g·ente. "

'

Paraymate destas, referências.

inlpuhlioná a's Ideu1ions-lrJ_çõ,es lne I _da gente blum\enauens,e 'Para o aos festejos do primeiro centen:'t

regosij;ü e os movimentos de pronunciamento concient.e que; rio do .pujante centro de cultura e

comunhão geral ,as populações se fará ouVir nas urnas -de 3 de trabalho, queremos saudar, efusi

atesta _a brasisilidade -de sua ahrlia, I �utubro vindouro. Em ambiente -V3ílnente, a nobre população blu'"
voltada 'Para tôdas as ·elevadas I de nobre compreensão civica, menauense, criadora \ de tão. alto!

ações qile 'impliquem .o interesse, sem excessos e sem descaídas padrão de organização social e eco

com.
unI da Pátr1a. Agora. mesmo, I que ü'aissem a vig.i1ância do bom nômica.

em vésperas d,e 'Pleito eleitoral, senso democrático O povo' de A Blurnenau e ao seu povo, a$

mobílínam-se as energti:as civicas' �lumenau se cOl;graça, s·em re congratulações de' "O Estado.".

o IIAIS ANTIGO DURIO DE SANTA CATAl}lNA ..

"".rtetirl� • D. 9.re.tel SIDNEI NÓCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA BAl108

Florl.n6polis .. • Ter�a feira, 29 de 'Agôsto ,de 1950
-r-.

Ed�ção de hoje
16 paginas
(r$ t,OO

:Ministério da Agricultura" ativará
( a defesa econômica 'do. trigo
RIO 28 (V.A.) - O' Ministério da AgricuTtura ativará no corrente

, .
.-

ano agricola os trabalhos de def:esa economica do trigo.
Este mês seguirá para o Rio Grlvide do Sul tecnicos '-especializa

dos do Serviço .para o inicio das construções doutros armazens coleto-
res de trig'o naquele Estado e os de Santa Cátarina e Paraná.

•

23 mílllões ,de'

rivalizar com õhtros grandes cen

tros industriais não póde, toda
A cidade de Blumenau' comemo _ via', sei' observado I apenas por ês�

r.ará, no próximo dia 2 de setern- se angulo de suas atividades co-
· bro, o primeiro centenário de�sua

muns. De par com a movimentação
· fundacão.. O admirável progres- portentosa de seu parque indus
-80 atingido pela rica e bela região trial, a sua agricultura, a suá pe

,em que o colono, mercê de facul- cuária, a sua praça comercial, _
dades de energia e tenacidade ad- Ludo quanto, enfim lhe garanta
mil'áv'eis, abriu' largas áreas à a posição de relêv� entre os nu-

· prosperidade e à civilização per-
óleos de r iqueza mais estáveis e

mite aquilatar o valor dos que a promissores, a cultura de seu po-

•.
desbravaram e habitaram, ,atrávés V? e a, sua socíedade constituem
das enormas, dificuldades Opostas padrão ,de alta estatura mental e

ao trabalho .h'umann p�Ia natureza -de elevada nota, espiritual. O gôs .

virgeIll ..e' nem sernpre , hospitalei: to pelas artes o �ntusiasmo por
ra. todos os aspe,ctOS da atividade
. Bl.um�nau, hoje centro de grandes cultural, é urna faceta bem ácen

mdu:strJas, de onde se disseminam tuada na fisionomia social de
;pelos mercados na-GÍonais os mais Blmnenau, cidade que conta com
variados produtos da operosidade 'noeáv,ei� .organizações de cll'�tura
e cl� €sp�r!to �e iniciativa de seul'J musical, de te:afro, de esportes de

;p�'VoadoI�b,. Pode bem orgulhar- estudos superiores e de outras.
se do caminho percorrido, sem dos, O seu ,featr0, qUI1 tenI 'o nome hem

f�lecimentos e. sem tibieza.s obje- -braslleíro do maestro Carlos <.10-
tIvando a sua integração définiti� mes. é um monumento que por
va na socieclad� e na :,econOinia si &4), fala do adiantamento cultu-
nacionais:, _

ral de sua população. _

A memória do grande pions] 'QI1'ando por ocasião _ dp regi.
f

.
. Iro ..

'

, (�Uc ..

01 o dr. Hermann Blumenau 111e uaz ísta ,e f'as cista .l!a', Europa.
faz Jl1S, sem dúvida, neste initan_11o ,nosso Estado passou: à'-ser ata

�e de coruunic.ativo regosijo�g,eral' cado C0l110 ee\11-1'o de fermentação
a veneracão dos que testemunha�; nazi f'aseista, sendo espectalmen
ram a realização de seu g'lorioso \ te visado o Vale do Itaiaí o então

SOn!1C�. Po�: igual as -tradições co-
111 [ervenl�r Federal, dr. N',erêu'

]omaLs da gleba blLlmenáuense assu- R1!:�lOS" nau poude deixar de 1'e8-

mOI.li 'e�pressão histórica tanto gUül'far, contra as acusações de
lllaIs dIgna de festejar-se e reme-

'l11.aJstado /::-e!1er.!izIHiIS. ;4Uiê I;fle�·
morar· se. quanto vale como índice

diath' sôbry1ôdas as ,populações.
d.a aClimaçã? perfeita do alieníge-

a indole páci�ista e laboriosa dos

?a ao ,ambIente da nova terra, colonos, acudmdo os co)n a ,esco-
- o�.d,e os filhos de tantos e tão 11e. la, que lhes não l'ôna antes' pro
rOlCOS desbravadores colhem agora d!galizada ,em .suficiente eX'ten

�. ve,nt�ra ·estupenda de oferecerem 's::w. Honra seja feita às popula-
:a Patna aue acolheII seus p

" ço-es colonl'a"s a t r fa,.' .: ,aI:; ° ' I " a e .governa"
p�tnmônio com. que ·eles, os colo- mental encontrou em ger;al a
mzudores destemidos, os c10tára mais franca ,e resoluta coopera
para .que participassem com. tama- ção, podendo realizar.-se, g'l'aças a
nIlas e inexcediveis glórias, da 00- isso, a mais cabal manifestação
munhão brasileira. do espirita brasil·eiro que animà
Blumenau oficina de trahalho, e identifica, nÓs mesIIlos

.

anseios
• 'fontes de �nergias inesgotáveis, da ,Pá:tria .com'lm, os Ihabitantes
projetando-se no panorama da da's anUg,as colônias.
economia nacional de 'maneira a ( )Aliás o' ,entusia�mo lei,Iico que

A _partir de 1- de setembr'o nova

'�a de juros--c'no .país .

RIO, 28 (V. A.) - A S!tperinl,r;,n que se abrirem, e hem assim os

dencia da MoMa e dJ C:oédito hai- depositas a prazo fixo· que [grem
,xou instruções delimitalld;) as ta- r·eformados por ocásião de seus

xas d.e juro1!, que -pod"erãO' se,r abo· vencimentos.
'

. nadas pelos 'bancos, casas !Jancá· A'� contas de mO'vim:3IÚo' e de RIO 28 (V.� A.) - O presidcnt€
rias ,e caixas economicas do pais, aviso :previo, atualmente em vigor da Republica assinou decreto
para. as contas .que se abriretú fi poderão t�r as suas cJIldições vI. abrindo ,o credito especial dfl
partir de,IPfimeirü' de s,;Lernbro !:I'entes màntidas, até qUi" pehs' Te. Cr$ 23.000.000,00 para oOcon:eri ao
proximo, no maximo de 6 por tiradas realizadas se extingam I)S p'ag-amento á Fundação Brasil Cen-
cento ao ano. salt,t),S em 3:1 de agosto d.] 19,50. Po- trai de dividas desta ,e de tlespesas
Resolveu, vinda, aqU(�lc orgão, '. com ,a mimutellção dos seus' servi,

qu·e 'as' novas taxas nl.�xl·nl�.s sera-o derãQ ser mantidas ilS conc,essões . .

t d t' b Ih., " . cos, prosseglpmen o . os J'a a úS

aplicadas a outras contas de de. especiais quê, no sentido d,e :esti- de penetI�ação do XinglÍ ao Tapa·
Pósito pOI'v,entura uS't·(1,0.� COII, 'no, mular a 'economia alguns eS[rlbe. ,>

t
.

n'• , •. , fi , JOs, aber ura da rota aerca. 10·

mencl.atllra dl·f,ere.nte das' cJ�.tadas l,ecimentos ban:eári0s concedem ás' ..

Manaus exp10racão e povoamen-
conforme a natureza da� contas. :é. cOllta.� de depositos de S�llS fundo-

to . das' regiõé,S desconhecidas ao
.. esclarece qu� serão considerac'lall nários.

BJ'asl'l Ce 'ral real' aça-o i de• " nl, '1 Z 'c .

contas 4novas ;para os efeitos da, Adverte 'ã SMC "que a indbs3rvan- estudos de geogrâfia, geO.logia.
quela re.solução, todos os de.posi- Cia de tais instruções serà punida flora fauna e antropologià nas

tos ou creditas �,e qualquer

natU_j
com multa, acarl'e�ndo, na l'ein, m�s.1;1IaS (reg'{ões ,reco'Dls,úução da

feza, que, a ,p'artIr de primeir-a de cidellcias, o can'celemento da res- Estrada de Ferro Tocantins e co

Iletembr? vin?oUl'o se fizerem, lia. s pec.t�va autdI\j�ação para' ,funcjio- ordenação dos s,erviços de trans.
,Contas Jê1 eXlsf.entes ou llas novas namento. , lio.rte,s f1uvÍ'ais.

-

.

,

Primeira jornada
-

de auronomia
POR'DO ALEGRE,. 28 C\t.A.)·�

Comemorando, este ano, o "Dia do URUGUAIANA, - �S (Y.A.) - A

.Agrônomo", que se festeja a 8 de de' Sociedade Agri'cola ;Pastoril realiza.

zembro, a Soci�&ade de Agronomia rã )los dias 8, 9 e 10 de outubro pró
promove para �<!uela data a instala- I ximo. e� _

seu p�rq\le. de �xposição ...

ção, nesta capital, Êla Ia Jornada de a Exposlçao NaCIOnal 'e Feira Inter�

AgronQmia do Rio Grande do Sul, ! n:acional d'e Pecuária, para cujo êxito·

que tei'ã como principais finalidadea a diretoria daquela entidade muit(),
proceder a,o levantamento da situação' tem concorrido ..
atual da agricultura e da pecuária, I Achaill-se abértas as inscriçÕ'es' de
�st:U,dar os interêsses e problemas' produtos à referida exposição. .

rurais e, propor aos poderes públiCOS -_--------------
as S?lllçÕeS que julgar aCel'tada�

. Aprovado o Planu
S.�talhão "'�elga ISCbumao.'.P'ara a Coréia ESTRASBURGO, 28 _(V,A.) - Por'

,

.

'

i '75 votos e 32 abstenções em 105 vo-

BRUXELAS, ; 28 (V.A.) - O go' t�olltes, a Assembl-3:l Consultiva eh
vérno decidiu enviar um batalhão de 'Europa. aprovou o conjmito da. re

cerca de mil voluntários, para auxili, comendação, pI�6posta . pela' Comissão,
ar as. forças das NaçõeS Unidas qner' de .2(ssuntos. Econômicos, a respeit(}
lütam na Coréia do Sul. do plano Schum:óW'1 .do carvão- e do aço_.

.'-/
cruzelro�

.
� ""-

EXPoS'i�ão
"

Pecoaria
em UroouaianB

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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[Ip. COI. R. Grossembacher S.ft.
Imporlaçã��E"P8rlação'
'areio-·�Atacado

Blumenau-Sanfa Cafarina
Ferragena=Materíaís para construções=Moteríal

eletríeoe--Bebidas-çonservas-Armarinhos

Tintas Triangulo-(São Çristovão).

Clube �e Caça ((Clula de MaualbaeJ»

-. ''I-
,'_

Devendo realizar-se nesta Capital, 110 mês .de setembro vindouro,
organizado pela Federação Calarinense de Caça e 'I'iro, os campeo
natos de Tiro aos Pratos e Tiro ao Alvo, de Santa Catarina, de or

dem do sr. Presidente, ficam os srs. associados convidados 3 campa
recer no Staad Capitão Paiva, da Policia Militar gentilmente cedido

por .seu digno üomandante Geral, a qualquer hona do dia. para devido

treinamento.
Oportunamente será marcada a prova de seleçtto da qual serão

escolhidos os atiradores que representarão este Clube no referido eer

tame,
' I

Florianópolis, 5 de AgÔsto de 195-0.
'

Egberto Moellmann
Seeretáríe

Doenças do aparêlho respiratório A cera de
TUBERCULOSE

- DR. I. LOBITO FILHO

Cirurgia do Torax �

Formado pela Faculdade Nacio
nal de' Medicina. Tisiologista e

Tisiocir.u:rgião do Hospital Nerêu
Ramos. Curso de espeCialiZação
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex
aS8Ístente de Cirurgia do Prof.
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt,::S8
Consultas, diariamente,

das 15 às 18 horas.
- ReS'.: Rua Durval Melquíades.

28 --- Chácara do Espanha

Se rico� querei. ficar
De modo t'acil�eleg.J
Fazei bo e um. -: inlcrição
Credito Mut_uo Predi8

� .

Tt. Piraguahy Tavares
Delegado de Policia

de Blumetuiu.

SADY LDIZ SILVA
Q.

SENHORA

participam aos parentes e pes
soas de suas relações o nascímen
to de seu filhinho ocorrido no dia
19 de corrente lia Maternidade
Dr. Garros, Corrêa, 'que na pia ba,
tísmal receberá o nome de Sér
gio Luiz.

CarnBuba
Conserva e da brilho aos seus.

calçados mediante
I

Creme
';./' ,',

Eabri cante:

Br Ihante

BOlHO KONIG';
·VIl.

A�"",_"

R,llaBaiasín .Caixa postal, HI9:)

BLUMENAU - Sta. Catarina.

..--------------------�------

Isto é assim não só por causa

do aumento da produção mas tam--
bem porque desta vez não serão
necessárias muitas das medidas-

Aço para a guerra é coisa com
que tiveram de ser tomadas an-

que 'os �slados Unidos contam
tes da Segunda Guerra Mundial.

em abundância. -:

N t t id d
Não será preciso, por exemplos,

. es e momen o'. a oapaci ae, .

d indé t· d te-amerí
'construir grandes estaleiros na ..

a in us na o aço nor e-amerr-
vais.

cano é muito maior do .que era
Os estaleiros já estão construi";

às vesperas da guerra contra Hi-
tler.

dos. Foram preparados para 'a Iuta-
contra o nazismo. e acham- se, em.
perfeitas condições.
Não será preciso, tão pouco;

criar nova marinha mercante, pa
ra levar abastecimento aos solda
dos. Há grande numero, de .harcos,
disponíveis, muitos mais do que
havia quando os japoneses

.

-bom
bardearam Parl Harbor.

Os factos são inegáveis. As guer
ras ganharam-se com aço. E aço -,

palra repetir 'a frase com que co

mecei - é coisa 'Com que os Es
tados Unidos contam em abundân-
cia: J)
As fornalhas de Tio Sam estão-

',rollbas Acesas
Por AlNelo

-"Marmoraria Jahri
, /'

"" DE .,

ARNOLDO JAHN�

./

TRABAILHOS- E,M GRANITO, MARMORE
TERRAZZO., - ARTE MONl:JMENTAL

PARA CEMITERIO
r

Rua são Pauto, 7 - BLUMENJU -Santa Catarina
! /

, ,

civis.
Irving S, Olds - presidente da

Junta de Diretores da United Sta

tes_ SLeel Corporatíon indica

que a produção de aço vem cres

cendo continuamente.
Em 'Comparação com os, três

primeiros meses de 1949 - reve,

la Olds _ a produção do aço dos

Estados Unidos' aumentou em
-

13,7 por cento.

O aumento na produção
.

refle-
te-se claramente no aumento dos

I
lucros da industr-ia do aço.

INos primeirus seis meses dêste
,

ano as 17 'prilicjpais companhias

I de �ço ganharam cêrca de 328 mi- .

I Ihões de dólares Iiquidos.

f
I Nos primeiros seis meses de

1949. o lucro liq,UidO das mesmas
17 companhias foi de menos' de
279 milhões.' ,
.

Houve portanto um arlmento
de CJúas� .18 por �ento nos lucros Idos, produtores de aço.
Nos' .ultimos cinco anos. os lu

'1cros da índustria do aço tem ser-

vido para aumentar a' capacidade
de produCão.

NOS BASTIDORES desta situa-

ção promissôra existe o tradíoío-, Extrato' de Frutas Vitamina Ç'"
'nal espírito im{1lstrial dos Estados' Hidratos de Carbono etc'
Unídos, É a iniciativa particular,
livre dos controles do govêrno, em FERIDAS.· F,H lt-ATJfIlO

'

E

plêno florescimento. PLACAS, SIFIlJITICJtS

I' Logo depois que terminou a Se- Elixir de Nf'DOeira
gunda Guerra Mundial. os lideres 'M.dh:aoé!o QuxUler DO tl'Qtom.ot
do aço empenharam-se de corpo e da .i�ll..
alma na modernização e expansão . • • ••• • •• • • • • • . •. . .•....•.....•..

das i'nduslrias.
Longe de aproveitar a fama para

deitar-se na cama os industriais
-, empregaram dinheiro 'e trabalho

'no 'aumento das fabricas.
Quasi tres bilhões de dólares f(j"

ram assim empregados na expan
são da industria do aço, nos ulti
mas cinco anos,

O resultado, é não só maior lucro,'
mas principalmente maior produ-
ção. \"-)
A industria do aço está. capací

tada para enfrentar 'a atual emer-

Na verdade desta YCZ existe a-
,

ço suficienle não só para fabri
car armas em quantidade mas

também para manter em ativida
de grande parte das indústrias
d,e paz.

,

Em outras palavras, quero dizer,
que, por exemplo a necessidade
de fabrícac ,tanepies não nos' 'Vai
:privar completamente de geladei
ras,

. automóveis e tratôres novos,
Os dirigentes da indústria do

aco dos Estados -Unidos estão, se
guros de poder satisfazer os pe
didos militares do govêrno e ain
da continuar ri' suprir as fábricas

! gência.

acêsas,

, 051:oraJ.!COP �
P • i./MÃO

• AS4CAXI
• LARANJA

• MORANGO
• F'RAM80E�A

((/dio (om tienvel()pes
de5 fruloJ tltleremesl'!iI,IlJ.o,,"
REEMBOLSO POSTAL
PARA TqDO PAIZ
Produtos 5VC -FRUTI

(AIXA Pl)STAL 1008
!URITIBJo - PA ruJoNIl'

Para colocar SOLA
em seu" Sapato "

PROCURE

I· Oswaldo, ;';
I teleíon es1536 e 1324 ��
P. 15 de Nov. n.22- 2'. andar :
IR},'!-

-, �

. .. ..... .... .. ........

TINTAS PARA IMPR_ESSI0
CO'fTOMAR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� '. Usinas do' Sallo e Cedros -- Corrente Irifásiça ,�

It: Alternada --: 50 ciclos e 220: volts de distribuição _':.� Centande com técnicos espectalizades e
.

engen�eiros .de- grande valor,' -.
�� coopera a Emprêse Fôrça 'e Luz San'la Calarina '�i
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Gentil sehorínha Weimir'B Belz, fino
ornamento da Socledade Blumenauense,

'ona ....
, ' ,

Material ferr6viarlo· Pe�as de A�O �.e qualquer liga .. Bigornas. "ornos para

ferreiro .. To rnos paralelos • Tornos para canos ..

: Si,nos de I�O tllndidõ "�f

,�

·1.
"

., .

•. ,.... .

Ruâ CeI., Vida) Ramo,���Q;i42,' ,

,

Caixa postal,30 � End. T�I'i.EI'aço.
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Blnmenan - -Sia. (1ata'rina

�. ./ .' �.... J'
\

Picaretas ... Machados . Chaves para canos· Britadores .. Saca· pregos ..
,

,

Arado III lamlaado para lIolas:" Molas p�ra .atos e cllllnh6es

� ,!.,��. �:" ' I '
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, Um aspecto" de Blumenaú de autrorá (Rua 15 de Novembro em freute ao prédio da
t.,'
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quando se comemorava o dia do colono.

«A Capltal» ) )
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Rançho Alegre I
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Rua· João Pessoa ccVELHA» I
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Compan�ia, InDustrial
. '\ .

e Comercial Salin�er
,

r \.

R.-São Pau'o 285 Cxe, postal Ia
/

E.Tel, «Salinqe.» - Itoupava.Seca
\

(

BLUMENAU

Sta. Catarina Brasil

Noticias de
Rio das Anlas

HONROSA VISITA - Esta vila

teve em dias da semana passada
a honra d� \êr' em seu meio o

grande catarínense Dr, Nereu Ra

mo, ilustre vice presidente da Re-i

publica que veio acompanhado do,

engenheiro udo Deel"e, c�ndidato,
pessedista ao governo estadúal Cc

de unia grande comiti va. Sua
Excia. foi recepcionado no salão
do Ctuibe Recreativo Viíorin onde
realizou-se concorrida reunião
politica tendo sido saudado pelo,
"sr, Alino Garib que teceu um hino',
de louvores à; realizações dG sr"

<,

"Ner'eu Ramos, quando, no governo,
do Estado de Santa €atarina e que
foi fartamente aplaudido após' fin-'

, dar ia .sua oração, 'já que inegavel
mente muito deve nossa terra ao

destacado chefe ,politico barr'iga
verde, Em nome da mocidade es-,

.tudiosa, falou a complernentarista
Lourdes Huher cujo discurso, re
cebeu unanime's louvores. Usou.
em seguida da palavra o D�; Ãr-'''''
mando Simone Pereira que, em bé-

'

lo improviso agradeceu os votos.
de boas vind�s; e rereríndo 'se par
tícularrnents aos problemas educa
ciõrrais apresentados pela; oradora
precedente. prometeu a colabora-.

ção .do governo estadual. 'Final-·
mente, falou o Exn10.. Sr. Víee-Pre
'sidente da Repuhliéa, que disse dâr
.sua satisfação em rever velhos.

amigos e novamente gozar a hos

pitalidade desta víla :

um elos tra
dicíonaís redutos do' PSD no oes-

� te 'catarinense. Quando prometelTi�
a s'ua. íhtervenção no Congresso Fe .

deral para que o hospital local,
em' construção, fosse beneficiado,
com uma dotação para o prossegui-

'

.

mento de suas 'obras foi S. Excia, ,

vivam�nte ovacionado pela -gran-
de, multidão presente, "

- Após o encerramento da reu-:

'nião, que foi irradiada pela Rádio
Videira LIda" a ilustre comitiva

seguiu para Ipornéia e Tal1gar�
VIAJANTES: - Regressou do

Rio Grande do Sul, onde fora erre,

viagem ele recreio em companhia:
de sua exrna, familia o Sr. Evaldo

Meíster, forte ,com:rc.íante desta:'

praça e sacio da firma B: Baríchel-
lo & Cia.

,

- Com destino a Pôrto Alegre ,
acompanhado de sua.exma. f'amilja- \
viajou o Sr. João Napp, sócio ge-

'

-rente da firma local Irmãos Napp
Ltda.

- De sua viagem a Curitiba re-"

gressou o,.. sr. Armin Reinehr;ge-,'
rente da firma Aita, Silva & Cia.,
Ltela.

(Do Correspondentev :

.... " " !.. .. '.

",'

,RÓpido alívio
para 'dores' na's cos

tas,dqres reumaticas,
contusões, '-lumbago;

. torceduras; �tc:

•

Emplastro Poroso
,

IISABIAII
�(m�t

.... ..... ... .. ... " .......... _;� ..

.,Caroi... , Gravata', Pil,amet.
Meiu a •• Dl\!lhorel, pelo.tm.
nores preÇOI .6 n. CASAdMIllt
CEL}.i."NEA .-:- RUB-C. MarraI-
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;Compleiaofictua para c��sert.os deloias e relógios, dirigidas
: I por proflCloo81S

.

competentes_ -

Balojoarla Sob.aba
de

Oswaldo. Schwabe

e.

A mais nov.. da cidade
f. .

Of-rece o mais completo sortimento de:
�. �óia.s - Relog�os - Artigos. pa�a presentes - Porcelanas - Cristais - Alianç�s de todos
os tIpOS e QlI11ate� no mais Iíno acabamento. - Objetos de adorno em geral- Relógios
de mesa e parede, de bolso e pulso e d�sp-ertadores das melhores marcas. �

Conserta-se relógios e jóias com garanti a..
'

(OFiCiNA P'ROPRIA) _ �

- RUA 15 DE NOVEMBRO,828' .,.
-,�. '-., BLUMENAU

;,t --a_o_l_ad_o_d_a_c_'a_s_a_'_d_a_S_T_i_n_ta_s_H_e_f,_in_s_' sant-a Cataríha

f Telefone, 1O::�2-Caixa postal, 391

•

�Relojoria
Schwabe ll!iIMONLJMENTOS 1i=i1

� EM GRANITO E TERRAZZO fi]
� 121

��- ESTÀ1UAS

A "Relojoaria Schwabe", é um mode

'lar ·estabelecimento cujas instalações, ar

itisticamente dispostas, contribuem do

mesmo passo para atestar-lhe a riqueza
.e vadedade do "stock" e o bom gôsto do

.seu !)roprletário, q'ue assim contribue pa

,ra dotar a cidade de Blumenau ele uma

10la modernamente apresentada,
Igualmente o fator honestidade no seu

.cornércío é decisivo no trato com a sua

freguesia, que não se �rrepende d'"à pre
:ferência que concede à "Relojoaria sch

waba".
Folgamos em registrar que essa nová,

-casa elo ramo equivale a uma iniciativa

-oportuna como exemplo do esmero com

_,qUe o comércio de Blumena L1 se prepara
..afim-ele conellgnamente contribuir para ()

.esplendor das comemorações do centena-
eío da cidade.

•

·MARMORARIÀ· HEUER
J. D. HEUER, fiLHOS LTDA.

Representante em Luiz Alves: Adolfo Balestieri
- -

'

Caixa postal, 18 - ltopava Sêca - Rua Baia s/n
, BLUMENAU Sta. Catartná

-,

'

____

Talheres inoxidaveis das .aíamadas marcas'
'.

«HERCULES» - «WOLFF» .' «FRACALANZ6\')
_'

.

t}RISTAES EM OERAL .: LUDcas, Vidros, Esmaltados. Alnminio3
e muitos outros artigos, para treDS de cosinha

/

A
-

Casa mais sortida, / no ,genero, nesta' Cidade
Rua 15 de Novemhr», ()(-i7- - Caixa Postal, 34

'EOd. Telegrafico: . LOU(AS>,
f ,

.'"

'(,ASA t)'A'S LOUCAS
de _'

�,

& Metzker
.i

Kleine

,CouBrraDDla
C-omissãu para a- instalação Jle moinhos

de trigo
Serviço de Expansão do Trigo

CIRCULAR N° 2
Rio de Janeiro, 28

-

de Julho' de 1950.
Assunto: . Fornecimento de características e pre-

ços de rrioínhos de trigo;
A Comissão. baixo assinada .eurnprindo o que determina em otí

cio n? 47$, de 10 de Julho, de {950, o Sr. Mini�tro da Agric'iíltura,
convida-vos a apresentar espeoifícações e preços de moinhos' para
trigo, com oapacidades apr-oximadas' de 100, 1,50, 250 e 350 quilos
de farinha, por hora de moagem.

Ao responderdes esta Circular solicita-vos considerar os itens se-

guintes':
a) Fabricação
b) País de rabrícacão
c) Tipo de moinho '8 diagrama respectivo
d) Percentagem de extração -de farinha
e) Clpacidade hor-âriía de produção de .Ifannha usando trigo

semíduro como 'matéria prima
f) Força rilotrfz necessácia em H. P;

g) Descrição pormenorízada das máquinas, de que se compõe o

moinho e catalogos .elucidatívos ,"',

rado e altura minima que deva ter o pé _
direito' do prédio

h) Á<rea necessaríà
: para instalação gerar do 'moinho conside

i) , Preço cil Rio ou Bantos, em moeda do, Paí-S' de origem
j) Preço cif .Rio ou Santos, em Cruzeiros
k) Prazo de. entrega
i) Garantia de. orientação técnica, por ocasião da instalação
m)

.

Prazo de garantia de funcionamento
"

As propostas deverão 'sei- entregues a esta Cbmis.sã6, na Seccão

de Industria, do Serviço de Expansão=do _ Trigo,:á �'lli',- Mé'Xi�O,
90 - 9° andar. no dia 31 de Agosto do corrente' ano,' impreterivel-
mente, das 14 ás' 17 ho�as: :f. _

, _

Ditas' propostas deverão ser apresentadas em seis vias, sem ra-.

zuras, enmendas ou entrelinhas, sendo a primeira estampilhada 'de
aeôrdo com a Lei, e as outras' vias apenas da�adas, assinadas e con

tendo a declaração de que a primeira está devidamente- selada.
Os preços referentes 'a cada conjunto de moagem, devem ser.

liquidos, indicados por extenso e em algarismos.
As :prOiPos-tas lapl'esentad<ts vigorarão por 60 dias, a, contar dlll

data de entrega supracitada e poderão ser. desconsíderadas parciais
ou totalmente, sem- que de ai advenha qualquer direito ou�['eclama..

ção. nem mesmo em face do novo pedido de preços.
Os catalogos deverão ser, de preferencia, em português, espanhol

ou francês.
'

A COMISSÃO:
(Ass) Vitor Meollmomn; � Troiano AUlJllsto Ilbotubo; Newton Aze ...

vedo Edeqard Barros e Vascóncellos
, NOTA: Para melhores esclareeimentos aos interessados, deverá S'el'l

procurada a Inspetoria Regional do Serviço de Expansão 'do Trigo. Iii
Praça Pereira e Oliveira nO 14. =- NESTA. I.

'....-- _._._ "'•••__ _••••••_ _
_ _._ _••••........._•••_••_ _ , _"4I

•

Diretoriã do Fomento- da' P. Animal
.De ordem do sr. Diretor do Fomento da Prsdução Animal do Es•

lado de Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Sr. -- Executor

do "Acôrdo Único ". torno público, para conhecimento dos ínteressat

cios, que serão recebidas propostas de compras até o dia 28 de Agosto,
de uma camíonete marca Ford. chassis 122 100' HP, S cilindros, mo..

delo 1946, com cabina fechada americana," com carroceria Pichup -

americana, de côr verde pertencente a mesma Diretoria. em regular es ..

tado, avalhada em Cr$ 2'5.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros).
Qualquer outra informação os interessados poderão obter na Di ..

retoria da Produção Animal, em Trindade; das 8 ás 13 horas.

Diretoria da Produção Animal, em Floriánópolis, 18, de Agosto

de 1950 .

Elpidio Cândido -de Souza Júnior, Of. Adm.

t

Blurnenau .. Santa 'Catarina
------�--,-,._-'--
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Diário da Mefrõpole \

O Rio e as eléições
(AtVARUS DE OLIVEIRA)

Sempre que chega a época das eleições, a cidade sofre

verdadeiros atentados na quebra de sua estética e na pro

fanação da sua higiene e da sua beleza, embora a lei o proí
ba. Cartazes são pregados pelOS edifícios, mesmo os mais mo

dernos e mais centrais, pelos muros particulares, até pelas
palmeiras do Mangue e de outras ruas e avenidas tradicio

nais.
Os alto-falantes atordoam, e- não chegando os fixos, ain-

'"

da há os ambulantes. Em plena Ãvenida Rio Branco, há dois.
um junto ao outro, que se guerreiam pelo volume de som,

sem pensarem nos pobres ouvidos do transeunte e sobretu

do dos que trabalham e se servem das casas comercíaís das

redondezas ...
A cidade se empolgá pelo próximo pleito, pela guerra de

escolha dos novos dirigentes é legisladores. Mas sofre pelos
exageros, pela falta de senso, pelos absurdos e pelos abusos .

.

Não se respeita a propaganda comercial. E' muito co')
mum colocarém-se cartazes em cima de outros de publicida
des que custou muito dinheiro e pagou altos tributos à Pre

.� .

Teitura. Inüttlízam-se painéis os mais caros, :::sem cerimônia

�àlguma. Até nas vitrines alugadae, . co}locam-se proqpectos
dos candidatos ...

A Metropóle está, assim, agitada, cO,mo todo o País aliás.

Mas nó Rio sempre tudo é maior, e mais empolgante, E a ci

dade fica assamhada, com os comícios, com as discussões. E

o mais caracteristico é que a luta além do rádio e dos [ornaís,
dos prospectos e dos cartazes, pula para o meio da rua; .pln
ta-se o chão, com legendas, muros com doutrinas. As paredes
� o asfalto sofrem a invasão dos "escritores" ( e dos políticos
para os .quaís não há orgãos de divulgação que cheguem e

cuja demagogia usa de 'toda sorte de veículos para sua prº-""
pagação. Até os caminhões e os automóveis, são cartazes 'Vo

lantes, dos mil e tantos candidatos!
A Capital está assim,' cheia de promessas as mais fala

zes, as mais encomíástícas, as mais miraboliantes... lA ci

dade, com se fôra criança que se contenta com guloseimas:"
está cheia de embaladoras promessas .. Todos a querem me

lhorar, todas a defenderão, coisas que certamente vão esque
cer quando tiverem conseguido galgar posição. .. A Metrópo
le, então, sacrificada pelos pixador:s, pelos pregadores de

cartazes, desiludida, compreenderá a inutilidade do seu sacrt-
,_.J

ficio, e pedirá uma única coisa: - Que a mandem limpar, pe..-
lo menos, para que não pensem os que não a conhecem, que,
ela sempre foi assim, suja, pixada, rabiscada ...

Que seja êsse o primeiro trabalho dos que galgarem as

posições: - mandar limpar a cidade que êles mesmos su

jaram, com sua demagogia de paredes, de muros e asfal

tos ..." (Crônica lida ao microfone da Rádio Guarujá) .

o- ESTADO-Terç.a-faira, 29 de Agosto de 1950
------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------____

FABRICA 'DE' 841TA8
-D'Er
Hering s. A.Alfredo

';-

,
f

,
I

Om!f[IO ! D U� rtl
,

.

.

Ind.' Brasileira Made ln Brazil
Rua: São Paulo S/N
Caixa Poslal 'N. 115

$rumenau $antcí q!atafina

r• •

-fl
I , .•

"

NUNCR EXISTIU IGURL

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS.
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ES P I NH AS, ETC.

Tí�ografla B livraria 8luffionauense S. �,
Rua/ 15, de Novembro 819 • Caixa Postal 31

Blumenou Santa t atarina \

"

Livr �� e artigos Para escrito rio•• Artigos escolares. - Livro.
e reVistas ncrcionals e estrangeiras, - Canetas TInteiro.

I
I I

-----------------------------------�----------------------�--------�--�

BIJOUTERIAS LAGUARDA

V'A LVU L A S
. -

' .

•bilip$
MAIO:R E�TOOUE

fttlântida Rádío Cal. L�a.
Rua Trajano, 31-

,

,

Criações próprias patenteádas dos brincos
/ plásticos

CRAVO, COCADINHA, ESTRELA, TRES FlLORES e

muitas _outras novidades de grande aceitação, ofere
ce representação exclusiva a firma edonea.

LORENZO LAGUARDIA

I I_'_�._:_D_IS_T_R__IT_O__F--E-D-E-R-A-L-·-.--
....---oe:.

r

.
'

t

I

I

' ...
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"cionário estadual.

P1'of. Dair Ma'do Lago
A €fem�ride d.e hoje consigna

{) aniv,ersário natalicio do ben'
'[{uisto professor Dair Mlario La·

loe, diretor do Grupo. EscalaI
·Prof. José Brasilício,' da visinht

,

cidade de Biguaçú.
O "O Esta:!o"

jubilosamente.
", PTof. João (tos Santos A.reão

'i Faz anos, hoje o sr. ProfessOJ
--João dos Santos" Areão, �lto fun,
. A:lionário do Departament.o de Edu
·-cação e figura de :proj,eção na so

- ci·edade local. Às inequívocas de
monstraçõcs de apreço .e estima que
1be prest.arão seu.s amigos e admt·
radares nós nos associamos, d·es'e

"jando-lhe feliz aniversário.
Sr. 1'omaz 'Wood

'-'Com,emora, nesLa data, o seu na·
- Jicio, o sr. Tomaz \Vood compe-,

t,ente inspetor veterinário do Minis.
. 'Léri'Ü da Agricultura, neste Estado.

.o aniv,eI'Sll,riante que é pes"s'oa
grandemente estima:dá entre nós, ca·
valheiro

.

simples de nacionalida
:de inglesa, mas ,radicado aá long'os
anos em nossa terra, o sr. Toma;:
Wood faz juz às homenagens que

.

.lhe serão tl'i:butada.s hoje, pel.
,lei!,: evento.

'

Sônia Regina
Rejubila. se, hoje, <) lar do nos·

,50 prelmdo coestaduano sr. Vald�
\__,

.
mar áosta competen.[e o dinâmi·
co Fiscal 'da Fazenda em Araran··

... guá, e de sua digna espôsa d. Hil·
da Cecília Costa com o 10' aniver·
Bário de sua ql'le�'Wa filhinha SÔ'

, Dia Regina, -enlêvo -e graça do be'j·

quisto casal.
Por êsse motivo Sônia R,egina

·será muito cum:phmenfada por
suas numerosas amiguinhas e fa,

Deve_�e apliCai> o
.

pó de arroz

.imedi'(JJtamente depois d
..
o "ro�ge" ,I nado-se e pele eelremamente sen-

I d do, ano!"esfumando-os, ,em sequ: a. de mo- sÍ1)el.
M-a:/'ocas descobre que tem san-

.do a evitar que se empastem nas X'
gue AZUL .- .. e o Patu.ncio quase.laces, dando á maquilagem uma X X
AZULA de casal.-apa,f·ência ar·tificial. Os casacos compridos, assim; co-
_ 1001 complicações que resul-

A
' , Berna' rd "S"aw escro'"X mo os de três quartos e os' ainda

tam em 1001 gargalhadas!
'

rtísnco U II
X X mais curtos estão em g1'v1fnáe mo.

MAROCAS A G.oSTOSONA veu ama' Bova pe�aO inverno exige um maior con-, da, vendo-se algttns com palas bor-
com

ENTR'ACTE DE RENÉ CLAIR
.

.

ihid
.,

sábado. '.

;;S1lmo de crêmtes "", pro'teg�r a
i d1ad;:sdcom finas t:ança! de 'S'out�- Joe YULE - Renie RIANO �:r:4,4�x��raos l�o P���I'��eon, pa- Problemas, da l-ota,epider1Tll� eon ra a empera ura c �e· a, mesm� cor. VeeI1L-$e m�l- 'A th MURRAY ,

.

E' t b
' ", .

, t t b
' .

Ih" I
r UI' ra os sócios do Clube de Cinema Despacho de Londres. transmitidobaixo, am' em

necesJ,sarzo en-
I o, am em, os l(1(/asa os onqo«

_ A mais engraçada família do . .

Sôb
'

b
.

d had '" . 't de Florianopohs. re
_

está o: ora pelo B.N.l? informa qne o. mundial-,:xugar-se bem o 1'OSto an es e ez-. scompan; os oe capas, as quals d n I a cornédia sem l'g-ual! '

(
. .

f'dI' . ,mun o u TI
. da cinematografia francesa, assim mente renomado teatrólogo Bernarltpô-lo ao ar 1'10, POIS, tcan o o

I
c teçam 'apenas a cintura OU so co-

_ Uma hilariante comedia COIl). se expressou Federico Orcaío A� S�w que �edentemJer\te celebrou:'mesmo úmido, e preiucidtat, tor-, brem ,o,s: ombros.
'

duas personagens que siram das cufía no seu artigo "Hecho Poétí- seu nonagéssimo quinto. aniversário.
-- -:

colunas dos [ornais diretamente. co dél Cine", publicado em "Cine
aeabll. de completar uma nova peça.
Será encenada o. mais tardar nomenlo do PSD em cujos' quadros para o cinema!' Club", órgã.t?_ oficial do Cine de prõxímo _m�s,. sob o titulo,"Far Fe-

Dr. Antônio Gallotti desfruta do geral simpatia;
.

No Programa: Montevidéo: "Sem dúvida a ex-: tcned FabIes" .. No prefácio de sua
A data de hoje regista o aníver- - o sr. Manoel Garcia. funcio- 1) --Noticias da Semana.- Na- pressão mais pura da cinemato-Í peça anterior, "representada no ano.

.sarío natalício do nosso distinto. nário da Capitania do,� Pôrtos na cional. grafía francesa está contida mim I passado. Shaw declara que enquanto
.

2) S I it s B
.

ebolista '. 'viver, êle precisa escrever. Esta nova-conterráneo sr. dr. Antônio Gal- cidade de Laguna; ,
- - en 101'1 a eIS 1. S -

nome conhecido de todos. René
peça é a confirmação de suas pala,.Iottí, provecto advogado no fôro

L.,
a srta. Maria 'I'eresa d·e

sou-,_
Short. Clair, ? ,Str�winsky da câmara.

. vra�. -Está disti'íbuindo> em fOl'ma dedo Distr-ito Federal, onde reside. -sa, aluna do Instituto de Educa- - Preços : -
. René Clair, o poeta das chamí- cinco. convarsações e um monogo, O

O '}Iu,stre aniversariante que sôo cão nesta �apital;. ' _ .

Sras e sr-tas. . Cr$ 1;20. nés compôs, com a matéria nua autor apresentou-se na SQciedads
: bre -ser culto e' afável é de ínvul- -' a menma Mar-ilda, f ilhinha do. Estudantes . . . . . . . . . . . - 2,00. de uns alpendres e telhados

-

de Shaw. na Grã-Bretanha, que será

I C Ih" 3 20 ' '-

aSSOCia�
com sua produção. Esta..,.g'ar distinção desfruta doe numero- sr, João Ramos Furtado; • ava erros , . . . ,

,
. París. u�a obra mestr.a da c-me., peça q e despertou muita especulação'sos círculos �de amigos e admira- � o sr. Guilherme Silva, fun-, "LIV�E" - _Cri,an.cas maiores ?e ma-LografIa: Poré.�, fOI com Entr versar sôbre as C�lldições do mundodores que.-hoje, por certo- lhe cíonário dos Correios e 'TIelég�a- 5 anos poderão entrar na sessao acte creaçao poética visual, com na id,de .postatômlca, Tem um con- (

_ ':preslarão merecidas homenagens. fos;
,

_ I de 5 horas .

.

lÍlúsl.ca de Erik S�tie e ceriários teúdo/ J)J'o�:tnd��ente fiSó,iC?" m�B>"A essas homenagens os de "O - o menino Çarlos Batista de

I"
"............. de Francis -Picabla (um poema o !a,moso .esP�flto de Shaw na<J>-

. lEstada" se· associam, desejando-Ih.; Sousa; \ ODEON - As 7,45 horas'. macabro, sem intriga, .que se de- está' de maneira alguma alfilente
.

. .felicidades. - o sr. Genésio Joaquim G()-
. ColossalPrOll1'ama' senrola num mundo imaginário) Q erem lutar-Leonardo lkf"nandes {linho.; 1) - O Esporte em Marcha -

que difundiu se nome. Entretan. U
- o sr. Max Kuens:er. Nacional. tem sido definido como 0_ poema! .,._O PIRATA'" de um mat,emático minunci·oso. IDa �orela

Technicolor Por sua admiravel precisão téc
� 1 MONTEVIDE'U, 28 (Via Aérea)�

com nica, por sua g'faç,a mantida, por - Ninguem pediu ,ao Uruguai pa-·
Gene K-elly, Judy Garland. certa atmo.sfera de fantasia 'e de ra enviar fôrlias armadas para .-
- O maior filme de aventuras, . .irr.ealidade c'mlla i1ihe.rdade cria. 'Coréia, mas' o govêrno de' Monte

de.senrolado a . muitas milhas, da dora ,e, _sóbr.etudo, por seu rí-M'mo vidéu se comprometeu a apoiar ..dvilização! peFs'istente é uma jóia da época acão 'das Nações Unidas l1essà pal'-
ALEM DO HORIZONTE AZUL do cinema' mudo. Clair comoveu t� do mundo' pelo envio de ele-

Tecnicolor aos Cí1)u!os ,iChlematdgrá'ficos I mentos. de sua$ forças armadas.

R' d· G
· , ,com

.
sur,preendendo pelo desembaraço; I Tál foi a declaração feita hoj.".a Io ua rUJa Dorolhy LAMOUR a emoyão, à ,ac.ento jovial o bur- . à "France Press" pelo ministro. d�

Richard DENNING, lesco de q#-le se caá.egam' os seus' Interior do Uruguai, ao anuncia�

P nu am a p � ra bOI-e Patricia Morison filmes. que enviaria 2 mil homens para..fu r Q Preços: Cr$ 6,20 - 3,20 _ a Ooréia.h B d' "

J
AS FlNALIDADES DE UM CLU-vo�:. 8,00 oras _ om la para

.. .. .... ����'. � �. ���� . � .. .. •.
DE C,INEMA

As 9,00 horas - Nos basLidor,es

I
IMPERIO - As 7,30 horas. "Vamos trabalhar pelo bom ci·

dó mundo� Estreito nema. 1',8mos v-árias ---objetivos.
As 9,05 horas - Variedades em Sessões.- das Moças Visando, antes' de mais nada mano

gr,avações. ! ROMANCE, SORRISO E MUSICA ter const.antemente o culto � a e-

h Of' t I x'aHação das obras clássicas do ci-As 12,00 oras _. ·ereClmen os I ••,' .....•..••••..••••• .•••.•• •• \
musicais. - I". a 5a d

nema, dês&es flimes que conser-

As 13,30 horas ._ Diario da Me-
.

uerVe]8 COO m s e \--um seu valor através do tempo e

Lropole. I
.

-Ih b· b" to que se eternizaram pela fôrça de

As 13,35 horas - Oferecimentos mi o e lear ooa ma inconfundível express'ão ar

musicais' - conto 1 FORTALEZA, 28 (V. A.) - Em
As 14,00 horas Variedades virtudtl de uma denuncia, a policia

em g-ravaçÕes. lücalba>u, em Quixadá, uma fábrica
As 15,00 haras Enc·érramen- clandestina d·e cerveja 'da Brahma;

to - 10 Periodo. estando no encallio do seu propri-e·
• As 17,30 horas' - alma Porte- tário iVlozart Lacerda Vi.eira. O
I
nha. produto. .era fabricado com uma

As '18,00 horas -",fJ instante da mistura de massa de milho ,e bicar·
}lrece. bonat� e ·em garrafas .con; roLu.

,

As 18,05 horas - Um programa los daquela fabrica, vefíàido ao co·

para você (A Electro-Teénic.a). mercio por .prelio muito inferior
As 18,30 hor.as· - Juventude �s- ao. verdadeÍro. Uma das pessoal

pirita de F,polis. que comprou a "cerv,eja", porém
As 18 115 horás - Paginas. 1'0- sentiu umai forte dôr dre. barriga,mantica-� (Livraria Mod,erná). reclamando do. comercianté que
As 19,00 horas Momento es- lhe vendera o produto, o qual

portivo Br,ahma. constatou então tra1ar-se de �uma
As 20,00, horas Zininho & fatsificação, levando o fato ao co·

Heg'ional de Nabal' (G. da Costa nhecimento lla policia.
P'8eeira e Cia. SIA)'.
As 20,30 I horas Osmarjna

�IongllilhoU & Reg'ional de Nabqr
(r.a�a Victor e A CapHal)�

A� 21,00 horas -. Ritmo.s dos
Estados Unidos..
As 21,,30 horas - Musi'Cas sele

cionadas.
As 22,00 horas - Encerr�mellto.

1 Cr$ t.750.00 I

,

\

...

Q ESTADO-Domingo, .27 de Agosto de 1950
---------------------�----��������--��--�----�--------------�--------

,.

ELEGANCIA
Vida Eociall Cine-DiárioI.

RIT�" ROXY
Ritz - As 5, ,e. 7,4.5 horas

-
'

Roxy _ As 7,45 horas

Sessões das Moças
- A mais desopilante comedia

° quanto custa uma enceradeira

ARNO
ELECTROL!NDIA

Icua Arcipreste Paiva Ediílcío Ipase -Ttrre()

ANIVERSA'RIOS

Ocorre, hoje, o aniversário do

_jovem Leonardo Fernandes
,_

fi·
.1ho ,do sr. Indio Fernandes, fun·

Suc,.,(rufi
O complemente alimen
tar "por ....excelencia. Ex-'
trato de frutas,vitaminaC
Hidratos _.de carbono.

cumprimenta o,)

r

Na ausêneia do miniStro da�

Relações Exteriores, o ministro d(j:.
Interior fêz questão d.e, acentuar:
que o Uruguai deu 'seu apoio mo

ral e material na medida 'dos seus::

meios isto é; a r·emes.s-a ev.entua[
de "produtos alimentares, por exem

plo ,para auxiliar as
-

fôrças das

Nações Unidas na Coréia, mas qU&
o Uruguai não pode fazer mais.
Pode' no entanto, notar que- 2 mir

tístic-a. joven's uruguaios of,ereceram seu�Essas películas por seu elevado, serviço's às embaixadas dos Es,ta
nivel qualilaLiyo,' d,evem sua ori·
.. dos' Unidos ti da- Grã-Bretanha pa-

gem ao trabalho cl'lador �os ho-
ra serem alistados nos iexérdto�

t11e�� de vang'uard_a da. cll1emat.o. norte americano e' inglês. Mas,..graüa. ( ... ) Alguns desses artls"
t t _ e

.

d.e voluntários cam os
1· b h

. . rll Il s ai ,

tas rea Izaram .suas o ras � qUlll-

J ( lais o governo uruguaio nada..
le, vinte, ou tnnta anos ,atraso Pe· tIl, .

•.. em que ver.
la grandeza 'pe seu gemo supera-
ra'111 a fa:se cienlatográfica de sua •••• •••• •••••••••••• • •• ,. ••••• _ ••

bpoca, av,ançando para o futuro
com audácia e nitida p8·rspectiva
da capacidade' evolutiva do cine

ma. Assim como.. "D. Quixote", de

Cervantes "O Inf,erno", de Dan

te, "A ,-Co'média 1:lumana", de _�al.
�ac "Guerra e Paz�', {I,e Tolsloi e

{�\'�t0dà a extraordinária obr-a de Sha.
" _.,

-;

-

.

k<espear� se imortalizaram B são
f

lidas c.ada vez mais' por g'erações

w,( "'I' ( ....
E' gel'a'ções, com crescente a-dmi· , '-.J
-racão, assinl também no acervo - � �,�criador da sétima te�c-em hoje à

1 ti\\\i tOlli'\� '_posteridade, fixando-se como mar- O"Oi �
cos decisivos na históri.a do cine· '

... .' ..•
ma. Esses \ filmes potteriam te!! OD48 • TEBUlfOll '

um destino 'melancólico pOderiam POllllUe V.- •• euu ou
_ te� .."..

morrer no ,esquecimento do.s ar- venqer'.-
- .. Nilo encootra liomprador'qui \'os, se nao eXIstIsse, como

Entregue ao JlIIcrit6rio bnoltWl"'"

O PRE"EITO DO 011 sempre .exisLiu, a sagrada f1ama .. L. Alves.
'

U . II que incendeia o espírito estimu· Rua DeodoIo ••
Doces e chocolates ,antes das re· lando o.'prosseg'uimento 'da luta, .. . •.....•..•••..••.••..••••

f,eições iirám o apetite das criança� clareando o «a111inho, abrindo. es· mais afastados do mundo, onda
1'\ão é outro o motivo por qlle mui- t�adas na história resguardand.o quel' exisl a uma obra' ,prima c]f\
[.a mãe aflita se queixa ao l'uédico a heranl;'a de cult'ur,a que nos le cin,ema para exaltar, para estu
de qu'C é uma verdadeira luta con· g-aram os homens de tôdas as ida, dar para exp-Ji:car, para fazor.
seguir que o filho coma algüma des e/origens. enn'm, um trabalho de genuina di

coisa. Isto porém, não é de aclnli· No cinema, ,essa sentinela em vulgalião c-ultural e artística entn).

rar, l)ois 11em os adultos têm ape consLante vigília é o Clube de Cio as grandes pl,atéias. (Plínio do:

I( tite depois de ·comer um::l gUlósei I'Gema. -J.�lr fllua em tôda parte, nas, :-.for;i'.;, do Glllbr 'ele Cinnm:l d�
t,
__R_u.".a__A._r_c_Í_p_r_e_s_t_e P_a_i_v_a E_d_f_._I_p_a_s_e__-_T_e_rr_e_o ma qualquer. gTanc!cs cavitais, ,e nos rincões I Pôrto Alegre).

'-

• -milia res.
FAZEM ANOS UOJE:
O se. Constante André Deluca,

�li \'0 agriClllt0r ,e prestigioso ele·

Apêlo a Unesco
PARIS, 28 (V.A.) -;- o -Conselho

executivo da UNESCO o.uviu em sua

reunião. de ho.je do.is apelo�, em pI'ol
do seu apo.io. à ação 'das fo.l:ças norte

americanas na Çonéia.
A ação da entidade seria 110 sentido

d,e difundir a verdad·e sobre os acon

tecimento.s nesse. país.

\,

,

, .á..

Panelas de Pressão ARNO
,a Cr$ 5tO,00

Grelhadore� Etétricos,
a Cr$ 300,00 ,

na Eletrolandía
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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---O,:" cLi'ÃMo G.
GALLETTI

.

A O V oG A O O
Crim•• ci...1

.Ooallltltulglio II. Socledad••
NATURALIZ�çOE8

TitulO11 Oeolarat6r1oe

8erv icc;-Eleito.·al
�

,
Do Cartorio Eleitoral da f3&; Zona, pede-nos seja publicado que,

de acôrdo como art. 50 do Regimento dos Juizos e Cartorlos Eleito,
rais, a ENTREGA DE TITUJo,OS ELEITOR�IS, SERA FEITA SóMEN'

Tlj: NO HORARIO DAS, 14. AS f6 HORAS, dIárIamente. .

1 �i
c

F

R ....... ti"-..n7••• tro7.o-:z.�T.. "'''''JL.-...:-..7JOt...-.::c.T� eor.a:r-T. iL T.a. nn ..

RADIOTERAPIA
�I

-

RAIOS X
DR. ANTôNIO MODESTO

,

- Altade, -.ia••te••0 HO'JlitaI d. earw...

\

:�"

, i
....��.::.��"':&1'f�·4...,�4- & .:-:Ht:&� � ••

o,. Lins Nc-v�. Df. Polydoro E. S. Thi.go
......1' eI....ter.i•••• e .Hi�. ••

f """«0 e ..de...
aMpliai cle Cuidacl. ,�.. 8oep� de Caridade • �

a.no:GA DE SENHOR.As - G1- tlanópolil. ADi.tente à
RURGIA POOOS .

Maternidade
IJtapÓltieo, controle·,e .tratamento *Dçu dOI Órgio. inteMlM; ....
..pecJaUudo da gravidh. DI'tar· ctalmeote do ·conçlo e ".'Ga
.... da adolescencla e da'menupall- .)ceDCU d. tiroide e demalt alo-
M. Pvtubaçõea menstruala, 11""·, ',dula. lnter�a.
�I e tomore. do aparelho I&ni· ;I�. cirurgia de tenbo.... ·

_ !

IN feminino. Partos ,. .

� do atero, o""rtOl. trom- 'lSIOTERAPIA - ELECTROCAR
.... apend1ce. h6rniu. YarUes. etc. "DIOGRAF1A - METABOLIS'l!IO
t:hW1ia plistic. do periae.o (ru- BASAL
...)� '. IOlURlO DE CONSULTAS: -
UaISTENCIA AO PARTO E OP'B- D1àI1aJ:ileIite-das 15 às 19 no-
... RACOES OBST!TI\lÇAS. -;' � ruo

.

,'. ,

.-çp gIaDdalarea. tiroJdfJ" .0""· ,
. CONSULTóIUO:'

f{cijt. bipopise. ete.) :,
.

'...
-

-Rua' Vitor M�irelea D. ti
8WllJ'blOl nervolOl :- Eaterllidad. F�ne mànuáJ 1.702
�- Regimes. R:E'3mmCIA:
IConanltório R. Joio Pinto, , - hL a..,eDida Trompowlti n
l.til Fone manual 7.
,Reaid. R. 7 de Setembro:"'" ldir.
Enu � SOUIa - Tel. 848, .:Or. Roldão Con,oni.

:'CJRURGIA GltRAI, - ·AI.TA cs
.•URGA - MOI,tSTIAS D....

NHORAS _ PUTOS
I'ormsdo pela J'aeuldad. de .....
.. ta UIlfYCnidade de 810 PaaJe.
D1lde foi· ,,"i.tente por ..iri... __ de
Beniço Cirirgico do Prof. AlI,..

Cerrtli Reli
Ctrlttlfa do eatlunago e YIu �aJa·
noi, lnt<eatin... de1pdD e � drIIto

de. rin.. pr6l1tata. bexlp, -Mm.,
....ri... e trompa., VarIcoceJe. lIWJ9.

ceie. ...,.i"a e hensu.
eo".ulta.: �al' J ii 5 horu, • ru
Welipe Schmidt, 21 (alto. da eu.

ParailO). Telef. 1.5"
.uid�lIcla: Rua ltate..es J--. 171;

Tmf, 'M, 764

.

Dr. Newton d'Avila
anqla geral - Doenças d. s..Ja.

na ,- Prodologia
F/etricidacle Médica

Couultório: Rua Vitor Meirelea D,

• - Telefone 1.307
. CGll4nltas: ÁS 11,30 horaà e l tu·
•• das 15 horas em diante
Residência: Rua VidàJ RamOI n,

--. - Telefone 1.422.

: ,

O,. ,Guerreiro da Fcnseca
Especialista

"'clico - Efetivo do Hospital d.
Caridade

'

OUVIDOSG��fIZ e GAR·
,

Tratamento e Operaçõea
R�idência: Felipe Schmidt, "

Telefone: 1.560
Consultas': Pela manhã no. HO!lvUal
IA tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2�
Horário: nas 14 ás 17 horaa.

Dr. A. SantaeJa
(JI'OFIIlad� . pela Paculda_de Na�
Da! de Medicina da Un1vel'Bidade
. ,elo BraU)
Iüd1co .PQr concurso dll A8s1st&n,
cl.a II PsIcopatas do D1strtto

.
, Pederal '

,h·lnterno de 1!I0spltal PslquJ.i.
trlco e IlaDicOmio Judiclirto

da Oapltal Pede'l'al
h·lnterno da santa Oasa de 111·
'nrlcórdia do Bto de Janeiro
OL%NIOA IODIOA -_DOBO.&8

NllRV08A8
OonauIt6r1o; :Edif1cio A.m6l1a

.�to - Bala I. •

_ld6nela:
Avenida Rio Branco; 144

Das 111 � II hor..
Telefone:

OonauI�r1o _. 1.lifI...
aesld.nela _' UOII.

Dr.Milton Simo'ne Pereira
Clinica Cirurgica

•

lIóleati.. cle Senhor••

CIRURGIA GERAL
... Serviços dos Professores Bene.
afeto Montenegro e Piragi))e NO'- '

gneira (São':Paolo)
100uultaJ: Das U ia f7 bora.
'8.. Fernando Machado, 10

Dr. MárioWendh.usen
..... a6dica. de adulto. e ......,..
QOuult6r1� - Bua Joio PInto. 1.

Telef. IL 78
OIuuJta d.. 4 ii 6 -..

a-d'IIeia: 'ell" I§üaWIt ii. ...
:r.w. III .'

Dr. Paulo Fontes
Clinico • operador

OeuuJt6rio: R�- Vitor M.,.... 'Ii.
Telefo�: 1.405 .

lÃUaltu daa 10 " 12 e ... lt ..!� "n. lteaidl!ncia: -ltua BI-.._.

I'. _ Telefoae: 1.6H

Dr. M. S. Cavalcanti

o Sabão
I I

I

I

Eecrit6rio • R•• id.ncla
Rua TUcci.at., 41,

FONE _. 1468

'CASA MISCELAN,EA dlatr;
buidora do. �4dio." R.:C. A

,

u;tOf. V6.yula. ,rOi.eol'
Rue COD.elb�iro', Matr.

..

Estacionários e ,Marítimos,
GRUPQS· ELETROGENEOS ..

-

I t Diesel Marifmo --:- 50 a, 90 HP
,

.,i ," ,,..;,��,Q...�I..QQD, r-Al·�_�r.Dl�_,..� _"
.

r / _

Inversoes:
Sem redução
R.dução 2:1
Reduçl0 3:1

\ '

Diesel - Estacionario 25 a 800 H �

\ I
I

! Refrig\ração 'por agúa fresca, por:
tanto' sem radiador, ventitador e

bomba centfituga

MOT'OR,ES •

'ME·RCE'DES
./ DIESEL,

• 8ENZ

� Grupo Eletrogen-eo - Diesel
t �.

60 KVA _ 1.000 rotações por minuto
i 120/220 - 50p V - Trifasicos

.f I.
< -,

• "

'

,.1

I ECONOMICOS 1
'e

EFICAZES

DISTRIBUIDORES PARA ÓS ESTADOS

DO RIO GRANDE DO SUL E SANTA'

CATARINA
,

,

..

-te

Pronta Entrega
Peças e 'Acessorios

I Assistencia Técnica

,/'
- � �:.

ociedade de MOTO-REPRESENJACOES'�
Av. Farrapos. 1645 - ex. Postal 2280 ��?

, '. .,-_: .t., -',' - .

:.
"

End. Telegrafico. CI MOA "

' /;" ;<.".'

Fon� 2-2008 .. PORTO ALEGRE_ ;'R. G�.:a� Sl)t:};:"�.

Transportee regulares d!i' carga, rrJíl'tC de,

. SÃO' FRANCISCO no 'SOL para N&VA. 'YOII
Infol'tnagõu comol Ag·ant.. "

l'loriloÓpoh. ,;_ Carlol HoepckeS/A - C [- ,Teletoae.l.212 ( Ead•.u lei.
'-.

São FrlilDcileo d:J S1JI'-Carlo9 Hlepc:ke S/A -�{ - T�lelooe 6 'l403R�MACK_
.;

:1.•• ,

, ,

v

•

TORNA A ROUPA BRANQUIS81MA

s�'3Ã� ylRCtAf
". .

.,. ..

[SP ECh,'\dDiflE
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F. 'W. Zimmerlllan. r
'

r

In�ustria· Textit f. W. limmermann
I

/

--o- I

Fundada há dez anos, no lugar gueiral(_para, agua, etc. ,<,

r.Ponta Aguda, na, cidade de Blume- O sr. F. W. Zímmermann e exl�a
mau a Indústria Textíl F. W. Zim- Snra. d. Ethel Zimmermau incon'
'l!Iíer�llann vem desde seil1pre desen- testavdlmente, formam um casal di
·volvend.o as suas atividades produ,

:toras, graças ii energia e ao espírí-
to empreendedor dos seus diretoras, namico e empreendedor, a cujo es

F W Z·
' pirito e a cuia operosidade como in',�r;-. . rmmermanrr e exma, sra.:

<I. Ethel Zimmermann. dustriaes progressistas deve acida,

Dotada de maquinário modernís- de de Blumenau grande parte de sua

-simo, movido por energia gerada justa fama como centro de grandes
.em usina própria, essa importante indústrlas e propulsor de rtquezas
indústria, cujos produtos são conhe- Na Exposição Industrial do Cen
-cidos e preferidos em todas a� gran tenárío, os produtos dessa poderosa
.,des praças comerciais do país,

.

se organização fabril estão expostos à
•.especíalíza em ricos tapetes e passa' admiração dos 'visitantes no com

,.deiras tipo mexicano, 'toalhas dos partírncnto,n. 21. Estamos certos de
'mais variados tipos e .. modelos, ma que constituirão motivos de espe
":lhas para diversas aplicações! man- cial atração para 'o público.

/

,Bar �Avenida
Sob a direcão dos Ipro\p�ietários

.....:0-

Bass & Serpp lida.
/

" �

. --:_ . Restaurame de ia Ordem

BLU"MENA U - Sta. Catarlná

Sta. Crista Carla Jensen

Fabrica :d,e' Irtefátos Textis - Fa'brica de 'tricufagetll
, \

TECELAGEM - TINTÚRARIA -ESTAMPÃS ALVEJARIA E 'CONFECÇÃO
MANGUEIRAS PARA ÁGUA, _;_

_

TAPETES MEXlC;ANOS -Óv :

,Iod. teleg. '«Z_ITE�) fi «ZIMME8MANN»,.. 'Caixa �ostal, 228
Fornecedores das máiores 'firmas do "'Iondo<'

, J\'bstr-uario na sala n. 21

Blumenou
na Exposição do centeharío

"
-

_

.

Santa Catarina

('Rua Benjamim Constante S/N - Caixa Postai 10 - End. Tel: ERMA
Itoupava Seca -BLUMENAU - Sta. Catarina - Brasil

-

r

I
, f

CA'RLOS·'
Casa' Comarcial

K(.�-'FI{E
Foodada em, 1929'ó

" l' .

, ,

I
"

,I
Na culta sociedade de Blumenau, Nessa homenagem quc

' lhe foi
,

;;:-2 distinta senhorinha Crista Carla prestada, a sociedade blumenauense
�,

.Jensen é ornamento de extraordi reconheceu-lhe os dotes naturais e

�'nário prestígio' pelos seus encantos as nobres qualidades, que tanto lhe

,pessoais c pela sua esmerada edu acentuam os motivos de estima e ad-

, ,oeação. ': ruiração de que goza ali.'
! Queremos nesta nota prestar-lhe

A'- .

'

A '

,

\ Alma, expansiva, fazendo o enlevo também as nossas reverencias, sau-

.�spiritu:ü dos' que se aproximam daI:d� na, jo\'el� e �,ela. Ra!nha do

.dela, a sen.horita Crista Carla :Ten,! Grêmio ,Esportivo _

OlIm]1tCO, uma

«sen foi recentemente 'eleita Rainha vc rrladci r a exnressao do enca!1Ío e

do Gri.\mio Esportivo "Olímpico" de I elas virtudes morais da juventude fe-

-JBlllmE'n�,iI. I rui nina de Blurncnau.
•

, I
,

.......

" .

A maior casa na praça no ramo de Secos' e Molhados

Vendas por atacado e a varejo'
Distribuidores da afamada marca de charutos «Suerdíeck t

e «Fogos Caramuru»
Armarinhos, Louças, Ferragens, Fazendas e- Brindes.

Bebidas Nacionals e Estrangeiras
Blumeneu - Sta..Catarina

/

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua sa-úde
E sua saúde depende do' remédio consagrado:'

REGULADOR- XAVIER
N� 1- EXÇESSO N� ,2 - FALTA OU ESCASSEZ

,

REGULADOR XAVIER -, o remédio de confiança da mulher

Industr-ia
..

_

fabrica de Moveis - Artefato de Madeira e Brinquedos
Aceitamos pedidos de qualquer parte do paiz

. fx�BrienGia no ramo de brin�UHdos
. .

Aceitamos' representaçêes de zonas vagas (do paíz

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



sião para aumentar O escore en

viando' a "esfera'" acima do' tra .

vessão. Aos 18 minutos forte bom.

bardeio sofre O arco de WilÍi�.
sendo salvo milagrosamente "pelo
zagueiro. Nhoca. Continua o Fi

gueirens-e dominando as ações. Aos
20 minutos William pratica arro

jada defesa de um "tiro" violento

de Meireles mandando a escan
teio, que rol batido sem resultado.

IAs dU3JS i defesasí mantem-se
..
filt',

mes e os minutos vão se escoando,
até. que termina o primeiro tempo
com o escore de 1 x O, para os Io-

ram Doll); Bráulio. Chinês; Pa

tinho; Ned'e ,e Moraci: aparecendo
regulares os restantes. Nos vísítan-:

toes, fazemos me.ção especial ao

desempenho de William que foi a

maior figura no gramado. Os dois

zagueiros, notadamente Nhoca es

li verarn soberbos. O trio médi� sa-

,6 U E$TAJ;l,O-Terça·:faira. 29 de Agosto de 1950
-----�----���----�------------------�--�--��----��--------------�--------------------------�--------------------------�-----

l.viclo em.· ·sua
.

temporaíla1íesta capital o Agua verde
211 e III. os r8sDI�os obtidos pelo c,njDotes paranaelae

\

Ir8018 ilO Hocaiuva 8 FigU8ir8DS8 .

Conforme estava anunciado,o e8- a luta com grande dísposlção en- (Belmont e depois Jacy) e Osmar

quadrão do Agua Verde, um dos quanto os paranaenses, talvez' ex- (Barbosinha).
fortes candidatos ao cetro máxí- íranhando o campo procuram BOCAIUVA - Hélio Waldir e

lUO do futebol paranaense, realí- acertar. O primeiro 'perí{Jdo tnans- Alica; Getúlio, Boos e Mafra; Enio,
zou uma temporada de, dois jogos correu equ i lihradissfmo, tendo Alemão Baiano- (Amorim), Helinho

nesta Capital, .sábado e domingo William e Hélio este principalmen- e Caréca. ,.

�ltimos a convite do Bocaiuv� te intervido em jogadas perigo- Dirigiu o prélio com atuação
EmbÓra técnícamenté não tenha sas, .praoticando defesas que rneee- aceitável, o sr. l\>liguel Loruso do

realizado boas 'performances, pois cerarn aplausos da assistencia, Ca- quadro de juizes da F,ederação'Pa
existem pontos falhos na interme-· réca e Jairo perderam boas opor- ranaense de Futebol.

diárta e na ,dianteira, o quadro tunidades para golear. . Primeiro A renda foi de Cr$ 5.100,00,lC?U-
não fez má f'ígura. A ardorosidade tempo: O x O. No segundo período siderada regular.

'

.e empenho com que se portaram ambienta-se no gramado o quadro AGUA VERDE X FIGUEIRENSE -cais. ,0\08 5 minutos da 2a fase,

no gramado foi alio que -O púhlí- curitibano e consegue leve dornd- Na tarde de �mingo peranté uma envestida perigosa dos locais,

co floríanopolitano apreciou, pois nio sôbre o contendor, no que re- grande público a equipe' curítiba- obriga' William a aibandonar o ar

em todo o transcurso dos embates sulla na abertura da contagem; por na voltou' ao .estádio da rua Bo- co para deler um chute alto; a pe-

-não esmoreeeu um só instante. Os intermédio de Belmont em belis- caíuva realjzando frente ao onze' lota vai a Geraldo que, arremata,

conjuntos locais tudo fiz.eram pa- sima cabeçada, aproveitando um do Figueirense: a sua :partida de mas a cidadela é novamente sal-

1'a vence lo tudo deram por uma centro de Barbosinha. Decorridos despedida' dos' gramados eatJal'i't:' �a.-..p��'!!l,!"'l!fl; Aos ? miniítós�--Wil.

vitória que nos rehabilil:a�� 4.q� ,HL.mi,l1Utos, Irobatinho, com muito 'Ji:e�ses.,
'

,

,

-

..,::,�:,�,1ialn 1:ef!.l �l-'o.rtumdade lide fazes TINTAS PARA IMPlESSlO,:
últimos insucessos nas p�le-jas.�com esforço consegue o segundo e úl- ;"A peleja e��re o conjUJl.(;��' ����ol" b�ielit��ti�ele�ef�ill�:� u1 ,C ..O, T,TO. A 1-
os rapazes do visinho Estado. ·.Mall timo ponJ.v:;Jjái'a <:>_� seus. Hélio te- araucárias. e o campeão do t'OrneiO-

. ,
.

'

,
•••..•••.•••...•.•..•..•.. .,••

o Agua Verde, através dês :�:fDr.yQS ve en'se�ô 2rl.a�:õeÍ'onar o público inicio, 'se bem que tenha ,d�ixado Dolly deliciam.. a assistência com

l:i
.. ··..

-I d BIdíspendidos tudo fez pãra sair com novas e sensacionais defesas. a desejar, constituiu-se num dos várias defesas. ��s 3"4 "·D.lilÍutos, llOC. In .

-

omeua-
'

invicto dos gramadas catarinenses Aos 26 minutos Amorim com .um bons espetáculos do ano. conseguem os visitantes o empa-

Dense Ltd S·llbll
.

e o conseguiu ao abater o Bocaiu- bonito "tiro" cons·egile o tento de O "es�uadrão de aljo" '.entrou
Le, por intermédio de Pridiu! ao

,I
« »

va por. dois íl um e empatar com honra para os loêáis. Résulfado fi- na liça firmemente decidido a
receber belo passe de LObatmho. São conhecidissimos em todo o Estado

'- () Figueirense por um tento. ,C)s ar- nal: Agua Verd,e 2 x Bocaiuva 1. levar de vencida o seu leal cou-
O jôgo a·gora assume nOVO ritimo: e nru: ,praças dos Estados vizinhos 011

qllel·ro.s Wl''lliam Dolly e Hélio D t � d dA'
. Os visitantes .profundamente am" magmflcos produtos da SOCiedade Indu&-,

es acaram-se IlO n· o v-ence- te.n 01'. OS' 2 mmut.os de· Jogo, ii ' 'lrial Blumenauellse Ltda. "Slbl1". As sa-'

'foram a nota sen'sacional da tem� dor: William, Nhoca Tilbica; Re'- recebendo óÚmo passe de P:!lti., mados com o ·empate, lutaram. de lJorosas massas alimentícias de sua fa

parada. Praticaram belas' defesas, nato Lobalinho ,e Relmon!. Nos nho. Meireles consegu,e; de cabe- 'igual para igufll com os alvi-ne. bricação ,os gostosos caramelos e pasti-

'I d 'd d I d
\
t

" lha que são o regalo dos I
que os adquh

5a vnn O as suas Cl a e as e r·e- locais saUentaram-se Hélio que foi ca, o. pl'ime,iro tento d,a 'pele,ia. I
gros. William pratic.a outra bela

,
• _ t ['em ,tudo enfim contribui para tornar:

m,endos .p,elotaç:o:s além � ,revé- o maior homem em éampo Vval- ,Animados com o feilo do 'seu ex,' defesa o mesmo aeontecendo eom os produtos "Sibli"; de Blumenau, conhe

larem muita segurança.·e arrojo. dir, Ali.ca Boos; Alemã,o;' :Helinho 'cele<llIte ex'lrema, I 'Üs alvl-negros Dolly que, fJ;erüe -a frente com Lo. cldos e famosos em todos os mercadO!!'

Daí concluimos que os espetáculos_ e Caréca.' '.
'

'

comandam as, açõ,es. Braúlio, fa- binho oarrojad,amente salva um
catarinenses.

d b t· d'
.

d
,A Sociedade Industrial Blumenauen�

a sa a ma e ol111nguelra opo em Os quadros Jogaram assim cofis'- zfludo lembrar os seus, gr'andes goal certo, ·enviando a escanteio. Limitada "Sibli". estabelecida à rua Ma·

.ser tachados de bons. tiluidos; , dias :constituiu-se no 'grande ho· Com as duas equipes lutando ar ['echal Deodor.o s/n., na cidade de Blu.-

AGUA VERDE X liOCATUVA AGUA VERDE - William, Nho- mem do gralll�do, f l(),i.s1:rib�ndo dorosament� pelo 'tento da vitó. menau. é, sem contestação, uma daS

As 15,30 horas' de. sábado ,era ca,.e Zaleski; Tibica, Renato e Fer- magnificâmenLe para os seus com- ria, terminou a porfia intere9 (lrincipals organiútções (io seu gênero em

iniciado o embate entre Agua Ver- reira (Nilceu); Jacy (Lobatinho), panheiros que ,vão ao ataque vá- tadual com um empate de 1 x 1.
todo o pais.

.. .
A população 'blumenauense pode orgu-

de e Bocaiuva. Os locais iniciam Jairo (Carraro), ,Posinho, 'Lauro rias vezes. Mas a defe-\ia aguaver" Os melhores no quadro local fo har-sade'um estabelecimento como êsse•

-deana com \ViHi1tm firme no 'arco,

reehassa as investidas. Aos 9 rni

nutos,' Urubú per-de excelente oca'

lienl.ou-se Renato e no ataque Lo

batinli1 quese conduziram com nftü.
la força de vontade e Inteligência
no manejo da bola.

Os quadros jogaram assim orga-
nizados: ,

.
FIDUElRENSE - Dolly, Chinês,

e Garcia; Moraci, Bráulio e Geral

do; Patinho Betinho. Urubú, Ne

de e. M.eireles. ' .-

AGUA VERDE - William, 'Nbo-
ca e Zaleski ; 'I'íbíca. Renato e Nil

eIe/u; Jacy iIC�rral1o; Pridia (Po ...

zinllO), L�batinho e Barbosínha

(Pridia) .

Bom o desempenho do juiz pa
ranaense Miguel Loruso b

•

, ,

S,ociedade' Industrial
B 1n m e nau" D s e Ltda.

r
Pastifício e Cara...élos

Rua Marechal Deodoro
, BLUMENAU

,

:a;.JL�7',.]
��_. .I

Fábrica e Escritório! Rua Marechal Floriano s/o
End.. Tel. «SIB�E»�Caixa Poslal H. 118

BlU;MENAU - S. CATARINA
•

I

Massa$ Alimentícias, Balas, Caramelos, Drageas e Pastilhas� .

I

Pó para Pudim, Açuear de Baunilha� fermeltto em
-

'pu, . Pudim' de

,

_...

'/ . -

Representante·' em Florianópolis, Roberto Kur' Scbmit
Rua Presid�nte Co utinho n. 72

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Q ESTADO-Domingo, 27 de 1950
r-Agosto de

ataque e Delesa
Por AL NETO

Como .organízar, equipar 0 Irei-

j)3r 36 di visões é o
. problema que

,e.stá sendo estudado. neste momento

';l)c.lo Conselho do Atlântico Norte. '

!

O Conselho do Atlantico Norte

acha-soB rennido em Londres.

A 'agressão comunista na Coréa

dez com que a Europa Ocidental
� çompl'eend,ess'e a necessidade de

,�rmar-se sem perda de tempo.
Quando os ministros do exterior

das poténcias da Comunidade Atlan

fica se reuniram, no mês de maio,
.calculava-se que não Haveria agrcs

;ião comunista· pelo menos duran te

(JS próx.imos cinco anos.

Assim. os planos estavam sendo

feitos nessa base de cinco anos.

A invasão da Coréia deixou claro

-.que os estrategistas da Comunidade
Atlantica haviam sido demasiado

(lptimistas.
Neste momento, trata-se de pre

-parar 3,6 divisões no menor espaço

r-de tempo possivel.
Com 36 divisões calculam 0$ pe-

ritos militares, se{.á possível deter
�lma agressão comunista na Euro

-pa pelo menos durante quatro se

manas.

Em quatro semanas. haveria tem

'po 1>a1'a que chegassem os ref'or

-ços norteamericancs.
Segundo os planos'Que estão sen

'.do traçados em Londres. 20 das 36

-divisões serão 'de infantaria hlin-

-dada,
As outras 16 divisões serão .de in-

-fantaria motorizadas.
_

Naturalmente este exercito con

tará com o apÓio da aviação tac-

-tíca, �

Nenhum dos estrategistas da C;:J
rnunidade Atlantica :pensa em orga

-jlJitAur a defesa em uma 1rente ele
:batalha rlgida, intlexivel.

Não se cogita de uma espécie de

linha Maginot para a Comunidade
Atlantica.
Ao contrário ,a idéia é organizar

-a defesa em forma flexível. ao lon

\"'go de linhas elásticas. que se pos
i>31l1 distender ,e contrair de 'acordo

'com as necessidades do momento.
Entretanto � necessário estabele

-cer um eixo defensivo em torno do

"qual se arquitetem os planos.
-, O eixo defensivo da Comunidade

.Atlantíca 'apoia-se no rio Elba.
_

Em realidade êsse eixo forma um

-arco 'que parte da Escandinavia, e

vai ao longo do Elba até a Itália.
A frente do Elba seria, portanto

a primeira frente de lula.
Mas os estrategistas da Comuni

,daele Atlantica projetam tambem

-uma segunda linha defensiva,
Esta é a linha do rio Reno

�

A f'renl e do Heno oferece magni
-fica,: possibilidades para a \defêsa.

A fim de cruzarem o Reno as

tropas invasoras teriam que �on
'centrar-se sobre a margem orien
tai neste rio.

1'31 concentração oferecia um

alvo ideal para os grandes bombar
tleiros norte-americanos.

De qual�lUer frema, cientes de

<Que as pâlavras de paz da Russia
- rpodem significar na Europa; como
.na Asia ,uma agressão comunista,
-as potências da Comunidade Atlan
''fica trabalham ativamente para
-eonsl rnf r riefôsás adequadas.

\.
�-------------------
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IMOVEISDATI LOGRAFIA
V. S. construiu um prédio? Não o legalizou no Registro de -imóveis?i

Os documentos de seu imóvel estão de acôrdo com '�s -leis!pl vigor?
Si existe alguma irregularidade, procure .hoie tpesmo o Escritório Imo.
biliário A.L.A}ves, rua Deodoro 35, que está habilitado a regularizaJo.
cr íteriosamente-

Correspon�.ncll
Comerciai

(onfere
Dlplom.

DIREC;lol
Amélia M Pigozzi

METODO I

Moderno I a EtIcisOI&

Ru'. General BUtenco ..rt, 48
(Esquina Albergue Noturno)

�, -

.

,

-'

-------------- .._-_ .. _�_.-

Rádios
".:
r
. '

Atlântida - O sucesso da técnica electrônica• Atlântida - Super construção para durar mais

Otima seletividade VENDAS Á VISTA E A

Atlântida - Som natural � Alta sensibilidade

LONGO PRAZO

ONDA
/

a
LONGAS

Grande alcance,

Rádios

At�ântida
Tran srnlssores Am plifícadores

Catariínense Limi'tada,'''d-a tO
Diretor técnico WALTER LANGE Jr. Rua Trajano, n. 31

-------

Telefone n. 1tSO

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO-Terça-faira. 29 de Agosto de 1950
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�'-i, .,

.Fabriea de ,TeGiios de meia
.,... :. � -,�-:�.. -

-,-: '..:,--r "h�..".....; "'i'" 1::'-: ::�l:� I:�.:".i'

Anteclpadarnente agradecemos avlslta. de _V.S. ao
"

,

nosso Stand da Exposição Industrial do Centenarío
de Blumenau, SALL\ N. 11 -� 20 PAVIMENTO
-' ,

Em 90làboração aos festejos da nossa cidade est�mos 'vendendu
. .

artigos ;,: alusivos ao (( C f N T f N Á R lO)}
(OM�ANHIA HERINCi - Caixa Postal 2 - End.

,

Telegr.
((TRICOT" Blumenaú - Sta� Catarina. '

la4u$ttia
/

. /'

I 4

"
1
-'

\

.."

.-

Rua BOlllRetiro 213
-

-

�

Tel. 1164

I
f

, i "

-

,

Fiambreria, «Seleta') de �

J., F. KELLER'
Frios- - conservas - bebidas nacionais e extrsngeíras

chocolates - bombons - bis/coitos, frutas. etc.

Bua 15 de Novembro, 443 - Telef. 1033
BLUMENAU' - Sta. Catarina

/
-,

O ponto preferido pela elite Btum enauense

roo a "Fiambreria Seleta", à rua 15 d.

O sr. Germano Klem é um homem de Novembro n. 448, na cidade de Blumenau
notável iniciativa, tendo contribuído com é uma das casas que �contripuem/para.
muita inteligência para. o progresso da acentuar o progresso daquele Importante
cidade' de Blurnenau. Naquela progres-' centro comercial e infulstrial do Estado_
sista cidade o sr, Germano Klem

man-I
Tendo sempre à dtsposíçâo do pú'bllco>

zérn a ortgínaltssima Casa "Durma Bem", -Llma variedade ime,nsa dos produtos dei

situada à rua Bom Retiro n. 2-13. sua especialidade mercantü, a "Fiambre-
É,Cna verdade, um' estabelecimento ria Seleta", atend� à sua numerosa fre-

dest ínado a servir o Viajante com o má--I guesia de -maneíra a satisfazê-Ia, tanto
xímo de confõrto e modicidade de pre- l1eJo esmero no 'serviço e modicidade dos;
ços, apresentando uma construção nova preços, como pela superioridade dos ar-

,

= aprazível e acomodações que sattsra-". tígos,' r

I
zem a tôdas as -exigências ela' comodi- I É, finalmente, um estabelecimento co
[Jade,

1 mercíal à altura da cidade .obedecendo
I A Casa "Durma Bem" é/um magnífico as suas Instalações aos mais rlgorosoa
estabelecimento acrescentando-se aos me- preceitos da higiene e comodidade da
[bores de seu gêne;'-ü no Estadô.- I público. _

Colégio Catarinel1se-
ESTUDO DO EXTERNATO

Para fomentar o aproveitamento íntelectuâl dos seus alu
nos, o Colégio\catarinensé abriu um estudo para "os alunos ex
ternos. O estudo será assistido por um professor padre. I'

Horário: 7,30 às 8, das 13 às 18,10. "t

Hora de entrada ao meio dia: 13 à 13,30 horas.
Pausa, para jogos e descanso: 15 à 16.

__
horas.

Matrícula: Sendo o número de vagas reduzido convem; fa�
zer logo a matrícula na Secretária. .,

Mensalidade: Cr$ 100,00 por mês, além da mensalidade.
Nota: Mês-eomeçado deve ser pago integralmente.- ,

)
/
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Alfaiataria Kellermaon
\

DE
"'--- <i

BRUNO - KELLERMANN
.....

. ,

·/�ua 15

BllJMENAU

I

- s. CAT
__ARINA

KELLERMANN, o alfaiate que a 25 anos no mesmo local e em prédio próprio vem

sorvindo sempre melhor ao povo de Blumenau, sàuda seus clientes e amigos no

transcursso glorioso do centenário de nossa progressista cidade,

"NÃO SEJA NA VIDA UM FOSFO'
RO QUEIMADO"

"VIRILASE"
.

- Expoente máxi
mo da virilidade, combinação cien

tífíca de vitamina "E" hormônios
,

'

totais e sais fosforados. Regenera'
dor racional dias glandulas em am

bos os sexos. Esgotamento nervoso,
f:aJta de memória. Moderno revigo
'rador do sistema nervoso e tônico

geral. VIRILASE/ um 'produto do

Daboratorio JESA é vendido em

todas as Farmácias ei Drogarias.
� Pedidos. pelo lre�mbôlso. Caixa

Postal, g383· _. RIO. _ ..

fá�rica �e Móveis
de

rSGHOKE & P4WLOWSKI'

RUA BAIA s/n

Santa Catarina - Blumenau

Fabricá-se moveis de qualquer estilo. .

Éceita-se enéomênda 'de �quarqu'er "parte do, Estado',
Nosso serviço ,:é garantido por ser fabricado

por artistas competentes.
I

A

Mello
QUER VESTlR·SE COM

_

CONFORTO E ELEGAKCI� 1
'PROCURE

Alfaiataria
Rua' P'elippe Schmidt 4A

!
_-

\

f

Cristala·ria· Cruzeiro
Representante �xclusivo

A. TALARICO
fluo, Deodoro' 'fi, 3\ (sobrado)

E:XDosí�ão .Permanente de \
.

VIDROS PARA. CONSTRUÇAO, ,TELHAS TIPO MARSE,
LHES, LADRILHOS, PAVES E BLOCOêL ARTIGOS PARA

FARMA'CIAS, LABARATO'RIQ,S E HOSPITALAR, ARTI;
GOS DOMÉSTICOS,' BAR E CAFE'.

'

ACEITAMOS ENCOMENDA DE QUALQUER TIPO DE GAR-
/ RAFAS e CRISTAIS EM GERAL.

'

,
I

�I

\

OCIDENTAL PORT/UGUESA

•

I

lUNlDAllE
mESEL PA�A A ÁFRICA

, '

I
<I '

� j

� 'i

j l��
i �'

M�
#'
� <

!�
i
[i;'
�.
v

� i i

il\

I 'I';
I

1

J!�
1 ;,.- , .

. "

.,
• 1·,

,

Na foto, a primeira unidade Diesel de uma série de 14 que seD:'1t>
enviados para a. Áf.rica Ocide"ntal portuguesa,' sendo içado Belo guindas;
te Atlas da Doca West India, de Londres, por ocasião de seu embarque
'no S. S. Olan Mackinson. 'Essa unidade é semelhante as de fabricação
inglesa que já operam na Argentina e no Brasil. .BNS).

:,.

-----�--�;----..__..-

\

Excelente opor'unidade para .-
'urismo na Americ8 Latin�
NOVA YORl{ - (S.I.J.) - Em- são quando chegarem ao Brasil;

hora não se conheçam números O BrásiÍ como outros países da
exatos os homens' das companhias Áméfiea L'atina tem muito o que-

, ,

de navegação admitem aqui que, oferecer ao turista norte-arnerí
desde o início das hostilidades cano: soberbas e variadíssiniàs
na Coreia, centenas de pedidos de

<

paisagens: belas 'cidades com ho
reserva de passagens para a Euro- teis modernos e grandes estabe ..

pa têm sido. cancelados. E se não lecimenlos comerciais alem de
,

fosse o fato de 'já ter <este Àno muita coisf para' satisfazer os
�

que
<; Santo motivado f!' ida a Roma e se mostram ansiosos por estudar

milhares de peregrinos, a dirni- a cultura e a história de um país.
. nuição d� renda daquelas com- É de salientar que o Brasil apre
panhi as seria ainda mais conside- senta uma vantagem, que não ,:é
ravel. Espera-se que no outono a geral na América. do Sul. Po'de
tendência para ficar deste lado 9Jer�0er lJ!?? turiftas -p, que d�
d-o Atlâl;tico sê acentuí kats.· .� mais moderno existe em

v,

matéaia
Tal . situação . pode constituir' de tr.anspor te ferroviário, -entr-e

uma riotavel vantagem para a A- o Rio e São Paulo, assim como en

mérica Latina, onde não há amar- treo Rio {� Belo Hor izonte. É que
gas lembranças da ultima guerra, os turistas no Brasil viajam nos

como ,nos países europeus. É· que conrortabíltsstmoà !C:arros de aço
a ânsia de viajar é ainda muito tnoxídável com ar condicionado
forte ·entre os milhares de cida- - os mesmos a que se acham ha
dãos nor-te-americanos. Demais' bituados nos Estados Unidos -

"

eles' lêm dínheiro . 'e tempo .J;lara construidos pela Budd Cornapany
fazer longas viagens )de férias. de Philadelphia.

'

Grande numero j-aluralmente .

já fez seus planos' para visitar rís- Alguns outros paises sul-amert-r"
tica. �Muitos são, -POf\3m, os que canos estão agora planejàndo mo

ainda. não têm planos delineados dernizar o seu transporte Ierroviá-
e 'podem ser atraídos para o sul. rio para igualá-lo ao rodoviário.

Entre. as Repúblicas latino-ame- Uma tentativa até certo ponto
.canas que agora interessam 'os tu- compreensível é a de comprar
ristas dos Estados Unidos, está o carros usados às ferrovias dos Es
Brasil. Através da Confederação íados Unidos. Com uma visão
Nacional de Comércio, o Brasil mais larga; entretanto, muitos es..

trabalha ativamente no momento pecialistas em transportes e via..

em estreito contacto coin organí- gens declaram que a verdadeira:
zações norte-amerioanas de via- economia deve consistir. em ad

gens, E para dar maior impulso quírír carros ferroviários do u�..
a essa 'atividade, a Confederação timo modelo equipados com tudo
nomeará em breve uma Comissão o que há -de mais moderno para
Exeontiva de Turismo, constitui- o .conforto dos passageiros. Lem

da de oito membros. Alem disso, bram 'eles que a Estirada de fen(j
'. haverá doze sub-comissões; cada Central do Brasil já está! fazendo

\_

I! uma das quais representando uma .um excelente negócio com os seus

profissão partícúlar, cujos. deve- 63 modernos carros Budá que

II�:1i4:�'tB�:t�l:bi::::d�'tC���;d';;;'��
S_ervioo MilHar (Classe de 1931)

.

Edit&J .

O Comando da Guarnição Militar de Florianópolis lem
bra, a todos os jovens da classe de 1931, residentes em Florlané·
poli�, Tijucas, Biguaçú, �ão José e Palhoça, já designados para
servirem no,14° Batalhão de Caçadores na 2a turma de 1950"
que os mesmos devem se apresentar naquela Unidade no Es.·
treito, no dia 11 de setembro, entre 7,30 horas e 11,30 horas.

Quartel em Florianópolis, 17 -de agôsto de 1950.
Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa �Ten. CeI Cmt. da

Guarnição Militar de FpÓlis.
"

.•
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TOUPAVA' SECA , .. B(-.UME�AU

Santa ,C�t�ri�a'
. Fabriclr de Conservas

�_I_J_�_ra_s_il
·

I Mo�tarda e Balanças,

. -,
'

•

,

«Hotel ReI». I
A cidade de Blumenau 'Possúe

agora um Hotel modernamente ins

talado 11 altura dos melhores do

Estado' o "BoteI Rex" cujo dire

tor:"Pl'e:sid,ente (<<)ois �e tnata de

uma sociedade anônima) é o sr.

GusLavo Frank. ,

Nesse modelar estabe-lecimento
se encontram o confôrto e a se

gurança ideais. tendo o seu pes
soal conveníentemente orientado

para servir com presteza e soli
citude' os seus hõspedes ,

Situado em ponto central da ci-,
dade, o "Hotél Rex" se distingue'
sobretudo pela feição moderna das
suas Instalações e pela excelente
cozínha que satisfaz a todas as

. exigências do público.
Pôde-se dizer que, verdadeira

mente, o "Rex" é um Hotel que
confere à progressista cidade de

c Blumenau mais uma nota condig
na do seu adiantamento.

.

----------------.------

OSII OAMA A·CIA.
,

Rua Jeronimo Coelho, 24 A
Florianópolis

Acabam de receber
Maquinas -de escrever

CONTINENTAL
ERICKA - portatil
Cosinha americana
esmaltada marca

. «SECURIT»

lIala.. f.Udo... ,el. ...clatl'
u ..... fIl1l1.1I.. J
lia.. alo ..q.e�a., ,.. • a.Ule,

preMa&. 'ara .... '"PDlPoLiío'
* ••a eader.eta •• CUDm'
.�o nBDIAL.

,

••

C I

. "

.Industríe e·Comercio

f,aixa Postel 28

caRL ZIEGlER'& Cia. Lld.
I

Olaria de Telhas € Tijolos

Transpcrtes
Telefone t 366

,

End. Tei. "CARLZI"

,

Crédito Mutúo Predial
Avisamos aos nossos pr'êstamistas que em virtude de es

tar parada a 'Loteria Federal, D0880S sorteios que Sã0 basea
dos nos resultados da extraçâo da referida loteria não estão
sendo realizados.

Entretanto, lõgo que volte a mesma loteria a funcionar,
realizaremos cada semana um sorteio até que os mesmos fi-
quem em dia. I

,
/'

J. MOREIRA &; CIÁ. .'

'" .

"

CONCESSIONARIOS
f ":'j

I • ')

"

;(

o Alfaiate dos elegante?

Luiz -Leuzl

Alfaiataria Paulista rua 15 de Novembro 505 - Blumenau S. G

i� ..
'

ENO. TEL.! HEMER- - B[UMENAD!
, .......

'

-

Caixa Postal :f69 ,.,.Sja. Catarina\
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Elegancía
Bxisteni três coisas que devem

ser le'l!fldas em conta na confecção
de um penteada: a. hora, o lugw'
e a "toilette" em e coni que vai »:
éte ser usado. PU1'!J durante o dia
e- para PI'OtiCU1' esporte o pentea
do devem ser simples � g/'acioso,
podendo !e!:-t0s cabelos' prêsos, às

vêzes, apenas com' uma réde ou

com um turbante; para a tarde ati

para a noite, quando o vestido é
mais apurado: deve-se escolloer
um penteado mais trobolhado, No
caso do uso de chapéu, escôlha-se
um modélo qti)e o realce e não o

esconda. Finalmente, plTl'a assistir
a uma festa, tenha-se especial cuic
âaâo - com a parte; posterio« elo
penteado, p-ois que' enquanto' se
dança, é ali que s: concentra ue
ralmente a atenção dos olhares ..

. ..

Cada vez que as modistas resol
vem alterar o' comprimento das
saias, há um, alarlli�' no meio te
mtnino. Atuolment« a moda eei;

- , '

(/e �,{/4' a 38 .,cms. do chão -;
mas se animG.1'ão tôdas as mulhe
res a mostrar' désse modo os pw

nas, depois de havê-las, por tanto
tempo, trazido ocultas em soio»
amplas e compridas? Pode-se no

entanto, ser mOde'f'll� sem e�êro
Um conselho de estética muito
fácil de seguir é ficar diante de
um espêlhÕ'�e corpo 'inteiro, com

sapatos que tenham saltos da ai..
tura costumada e;' contemplando,

atentamente a P,l'óp1'ia imagem lá
p.efletida, subir ou baixar ,_0_ saio
até lumer encontrado o ponto pre
ciso em que, sem desafiar tiber
tamenõe a moda, pOS8.(J. fi'cur deu-
tro dela.

.

"..

Os costumes "alfaiate", tanto
,

os 'de estilo clássico como os de

fantasi!, ap/'e�eritam-se atulmente
com as saias trespassadas e prêsas
na [rente, de um· lado ou atros
com bolões da mesma có/' da fa·
senda.

x
x x

Os- dentes constituem. llm atra
tivo poderoso. O 801'1'iso ficará
mais formoso e o "range" dos
lábios mais' »ermelho, quanto
mais claro:' fóI' a dentadura. Por

isso, devemos OeI' com ela õ maior

cuidado. Aliás, nem todos limpam
(JS dentes corretamente. E' preci
so saber que os superiores se es

covam de cima paro: baixo e os

inferiores, de baixo para cima.
Nunca molli e a escôva antes de
colocar nJela, a pasta deniitricia.

A musseline de lã figura entre
Os tecidos mais indicadas para
a confecção dos vestidos de inoer-
no.

* ,.

/'

Nas "toilettes" para o presen-
te outono, destaca-se r:r »arieâade

- enorme dos detalhes, como dos

decotes, dos bolsos, dos ârapeados
L tanto nas saias como nas blusas

.
.,

das {falas, dos cintos e, 18m parti-
cular, das mangas, que se apresen
tam de mil modos diferentes, de
formato impreuistos e de grande
oriçinaiidade,

,.

TINTAS PARA PINTURA
i, ,_ C O r.r O M A R

SHERWIN '<>0 ".- '��. WILLIAMS
. (

liR A S\\.
.

Revendedores em todo o país

. ,

/�f1"
i

.

� ..

-

.

-o:

í

i
�.,
,
ii
,
r

:Marfim
ori�.ntal

Qt�ando se aparece em público
'$nn meias, é �ndispe'n.sável uma
liiqiene dos pé«. A transpiração
é Q principal problema. Quem sua

no� pés, deve, tõdas ys noites, de.• I.I._._IiI_�_t!Q_��-Q4-�-�-�--Q!t-�_..a.�.
pots do banho, polvilhá-los, assim
corno aos sapatos, com qualquer
pó desodorante. Tenha-se em con�

�

ta também que os calcados devem
ser bastante arejados -entre um e

ÓUlI'O períOdo de uso, por não p-»
derem ser lavados.

1 -

da famosa

e

TINTAS E

I

Oficina JEEP,
Serviço Especializado

,AMPLO ESTOQUE OH PEÇAS GENDIN IS
Censêrtos em geral

,

FIGUERAS & HOMS, LTDA_
Distribuidores exclosivos neste Estado

dos a'fumados _veículos
JEEP DAWILLYS'-OVERLAND

Escritórios:
Oficinas:

Rua Tiradentes, ·5
Padre Roma, 53

FLORIANOPOLIS

TO NICARDIUM
- .'

,

_ Tooico do coração
Rins, �sma, !'raqueza geral, Mole�tias agudas perturbações
na círculação do sangue.c-Arteríosclerose, Disturbios na

pressão arterial, Cansaço, Falta de ar, Inchaçõeo Edemas
Molestias dos Rins, Reumatismn. Neírítes.

' ,

-�

Azul
Icarai

•

4·novas cõres lindas.

maravilhosas, para atender às.

aspirações de beleza das donas de casa

brasüeírast Côres que vêm enriquecer
a Unha de tonalidades de Kem-Tone l

Os .novos tons possuem as mesmas

características que torntram Kem-Tone

famoso: uma demão é suficiente, seca
. " '"

.

em uma hora e é altamente econõmtcat

VERNIZES

DR. \

A. DAMASCENO DA SILVA
ADVOGADO

'.f

AÇõES CIVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro, Z2 - Z" a."

/(Edifieio Pérola) i
)

"'One.: 1.324 fJ 1.181

FlorianópoH. - SaDta Catarina .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Ministério ·da Marinha
,

1

Capitania dos Portos do Estado de Santa
/ 'Exercido de 1950

EDITAL

Catarina

1. De ordem do_ Senhor Capitão dos Portos dêste Estado, faço sa,

bel' a quem interessar possa, -que se acham abertas nesta -Reparticão.
da presente data ao dia trinta e um (31) dê agôsto corrente, as' inseri.
ções para os exames a ..se' realisarem na primeira (ia) quinzena de

setembro próximo vindouro, para MESTRE DE PEQUENA CABüTA.
GEM, PlRIMEIRO E SEGUNDO CONDUTOR MOTORISTA PRIMEIRO
E SEGUNDO CONDUTOR MAQUINISTA, Co.NTRA l\oIESTRE, PRÁTI�
CO} PRATICANTE DE PRATICO., A�RAIS, PATRÃO DE PESCA, ATA.
LAIADOR, MESTRE AMADOR e CONDUTOR MOTORISTA .AMADOR.

2: Também poderão se inscrever nas Delegacias de São Francisco
do ,Sul e' Itajaí, e prestar o respectivo exame, excetuando.se o de MES

TRE DE PEQUENA CABOTAGEM"
.

3. Para melhores esclarecimentos sôbre 'O assunto em .aprêço, os

interessados deverão procurar a Capitania dos Portos e suas Delega�
cías.

Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina,
polis, iO de agôsto de i95<h-

NELSON DO LIVRAMENTO COUTINHO

em Flol'Íanó..

.. Escriturário da classe "G" Secretário
-'.- .. �
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Vai buscar imigra0. Concerto Municipal pró Casa
t�,o �� (v�!�n�m vista da �' Professor 'ft

necús;idade de vir-em para ,', Br a-
A Orquestra Sinfônica desta capital

si! as' f'arnili as ele imig-rantes qUQ realizará, sábado próxirno, mais um

já f'í xararu residencia em nosso dos seus apreciados, concer�os, o qU�l
país as autorid.sd es ita lianns, quo terá lugar no tea1::l\.Alvalo de Cal,

,

, ',.
, '

. valho às 20 horas
vinham. fuzend» .r'xlg'!�nClfh !ir:

sen-I
.

lido ele que ')� )!nig_l'[�e,les fOSSOll, A renda dêsse conserto reverterá

lransílorUidos cm nav iOS dotados em benefício da caixa única pró cons·

'de cer-las c,)ndições que a "Duque trução da Casa do Professor, dan�o
I (� .'� " li'; J satisfaz .resilvc assim a Sinfonica à sua colaboraçao
(,' .3XJuS A • �_.I.,

. ,

�.()
'" � .':" "', '11' '3 ex �enci:l� .á grande campana que o magrsterrc
1".1 ab: Jl n ,<) J �, '�" I

estadual vem realizando, para ,ser

cl.]1(:ordando J<ltn Cjue' a'}'Jel.! navie concretisado em breve tempo aquêlo
[ ,;'

í

liar da nos ri Marinha de Gue- justo anseio da numerosa e benemé

rr � faca o tra ,-I�W(lrt(' de uma leva r ita classe 'que tanto vem fazendo

LU' imigrantes (ILW já se en"ontnm pela gra.ndesa moral e material do

em GeI10va., nrontos para embarcar Santa Catarina.
>

��·"'W-:.-"lI''-.j '.!l'''�'''lI' �!"'f
"C n: deslino :I') Brasil. �.l...oL..�[;i,.;u, ,.. "",.I,,""'; ""'"

'------------�------------------------------------------
,,·:�ill1 logo ',lU'! seja [Jü,;sive! n

, ,

"Duque de Caxias" zarpara para
ii Ii alla a fim 'te C.l,Ic!!!I;�· mais

L r ,3 leva de Jll}jgrnn!,:s.

Concursos do -'DASP
De aeôr-do com os editais publicados .no Diário Oficial da União de

16 de -;'"ôsto. página 12104, encontram-se abertas até o dia 2.9 de �'c

lembro "as inscrições aos concursos de t itulos para preeneh imen!o uos

cargos 'isolados das carreiras de Agrônomo e Veterinário dtl,'Ministéria
da Agricultura (Cone. 232 c 233). " '

Os interessados serão atendidos na Escola Industr-ia! de Floriarió

polis, à rua Almirante Alvim n. 19, diàriamente, das 9 às 12 horas.

.....,..,. - - _._._- _ _._ -.-.-.-_ _ _._._ -.._ _
. .,

,

�

fLORIAKOPQLlS�29 de Agosto de 1950
..

Substituiré a'penícílínc
em certas. afecções

Despacho procedente de Was- vias urinárias 'e dos rins, mais es,

S�fr'� . de. "rigohíngton e distribuído pelo (U.S. pecialmente ,e,speram produzir u u

1.8.) informa que os cientistas um produto'para uso interno, afim PORTO ALEGRE, 28 (V,. A.) -

norte-americas estão escudando de atacar as enfermidades até não É muito promissora a jiroxrma sa

um novo grupo de drogas feitas combatidas pelo uso da penícllina. fra de trigo neste município, on-
-

de rurfural, um, produto químico A furacina vem -enoontrando de a área plantada é de mais ou

derivado do milho. Uma. dessas emprêgo!Ía veterinária, igualmen- menos 15.000 hectares. ,Se' o tem

drogas, ohamgdas ruracína, já te. Tem provado grande ef'ioiên. po continuar í'avoravel, á colhei
vem 'Se�o empregada no trata- cia nas mastítes das vacas, e está ta será das maiores até então corr

menta de ínfeções, segundo reláta sendo exprímentada .para casos seguidas;,

o "Tha Wall 8treet Jounal". Úma de dísentería. ---------------

As pesquisas sôbre a nova dro--16 v-i-limas DUma
ga estão sendo levadas a efeito pe�
los Laboratórios Eaton, Inc. em explosãoNorwieh" no estado de New York.

BUE�OS AIRES, 28 (-V.A.)..,.._.,.,;... '
.-.-.- -.- .

Uma violenta explosão teve lugar nu

ma fabrica de calçados, no bairro de

Martinez, matando pelo menos dezes

,S/eis tra"all\.adores. Os .eadaveres
foram recolhidos das ruinas, depois
que cerca de cem bombeiros canse

guíram extinguir as chamas . Nume
rosos fQram feridos, quatro dos quais
gravemeÍlte.

outra dessas drogas tem-se mos

trado eficiente no tratamento dos

fungos' e uma terceira no de cer

tas alergias e no resfriado comum.

Diz-se que furacin, ataca al
guns germes que a p,enicilina não
destrõí. No estado atual" não 'Pode
ser ministrada inteiramente, ten

do sido, 'entretanto comprovado
sua eflctência para' uso em poma

das, unguentos ,e em pó, para apli
cações locais, em

.

,ferimentos e

queimaduras.
Os ciéntistas aproveitando se

das pro-pri-erlades' que furaeina vem

demonstrando ser eficazes, no tra
tamento de ceI'tas infeç�es das

\

(VALE DO ITAJJI»
Em número especialmenta dedica

do ao Município de Bulmenau, à pas
sagem do primeiro centenário de

fundação daquela ,grande usina de

progresso, a apreciada revista "Vale
do Itajaí ", que ali se edita 'sob a di-

reção do, sr. Osias Guimarães; se COO'curso' de'apresentará a 2 do mês p. vindouro,
contendo excelente' texto e numerosas

ilustrações.' vi'rinô
Tendo, desde há muito, conquista-

VITóRIA, 28 (V.A.) O prefeitodo lugar de relêvo entre as mais apre·
t

-

regu-

A' II ciadas publicações do seu gênero no municipal baixou ins ruço.es
" .VI·0-es a ) a·(,o I' ·t dá' lamentando o concm'so de vitrines,su do paIS, e concel ua o mens no

instituido para embelezar a cidade ()

'f'irVale do Ita�aí" dmaiSt�ma vez CSllhn- incentivar os comerciantes ao' apri-

pa-- Br S"'1'1 ma as razoes a es l111a que e
b' t dra o a' votam' os seus numerosos 'leitores.' 'l110r�lUento d? ?m. gos o,

_

,a ceno'

,

Recomendamos a leitura do "Vale I gr�fl� e lummotecmca. �erao d�dOS
,

-,
'

, ,-

. I do Itajaí" em sua edição dedicada premlOs no t?tal de. 20 nul cruz��r�s.FIO, 28 \V_\.) -- �dlel�s pro-
C t

'..
d BI t sendo confendos diplomas espeCiaIS,

. ao en enano e umenau e es a-
.

c�dentes d,e Londres' lllformam que mos certos de que o público lhe fal'á O concurso. será_ reah,zado anual,

:);; industriais britanlr,,� tSpPI',allJ a justiça de aI1reciá-Io como o tem mente, no perlodo de 1 a 8 de setf:m
,Id'" o Brasil �O; lqUf, um gra nd� merecido, graças ao esfôrço e à inte- bro, �omo. p.arte das co�emora��es

I.' n1ero de aV'Qõ'?> a jl1to nésta ca. ligência de seu ilustre diretor. do amversano de fundaçao da Clua-

p'laJ em cons,;quencia ._-I;} \'isita do' Antecipamos as nossas felicitações de.
,

,: . Cesal' Grillo diretor (h Dep:1l'· à acreditada publicação.

N." hhlJ1je'nto de Alronautic;J Civil do
----,--.

-----'-. • OVO .Irec O

O�IO,tU,�t��.) el���!c�ld�. rodoviario
coh::itIlta elo presidente do 'J'l'i!Ju. CURITIBA, 28 (V. A.) -- Está
nal Regional de Minas Gerai'> so. C::ffi fase final de construção a 1'0-

bre atê quando dev'em s,er entre- dovia tronco qll:e ligará esta ca·

O'ues "os titulos el,eitor,ais respon-' pital a União da Vitória 'a mais� 1 I "

deu o TSE que até 48 horas anles importante cidade do extremo sul

do
. .pl'eitcr. do Estado. '.rrata..se de uma rodo-

nicos e examinou o flll1cionamenlO
das companhias de laviacão elo pais
Acompanhado de .sua' ,esposa t

filha deverá embarcar amanhã va,

eL sj]. psr. j, iilo que cheg:ll1 _

L( J úres ,sexl:a.-ftliI' I pass-�da ins"
pecionou numerosos aviões brita

ra Zurich.
via de 10 metros, revestida e que
passará pelos municipios de Arau

cária, Lapa, São Mateus do Sul ,e

Uniãv da Vitória deixando e,sta

\ Ira'lores e geps cidade ,a a,penas 4' horas de auto-
i móvel da capital do Estado.

Facilidades para 'sua ímportação R di' - d ,'_
RIO, 28 (V.A.) _.::. A Comissão con, do ,que todas as importações somen. emo e açao o 88

te poderão ser feitas por importado roporto' ,de Caxias
res tradicionais inscritos na Cartei. POR'.rO ALEGRE, 28 (Y. A.) _

ra espeCializada do Banco do Brasil .. ri C
.

�otlclas ... e aXlas do .su-l acabam
d,e informar que o comando da 5a
Zona Aérea dispenderá, em br,eve,
600 mil eruzeiro,S na obra de r,emo
delação do aeroporto Ioc'aJ, -prin
cipalmente no ,que se refere ao

alongamento da pista de !pouso, Q

que permitirá seja o mesmo trafe-
em Londres o Conselho' do Pacto do gado por aviões comerciais d,e
AtlantiCo Norte. grande porte.

«Chassís para ônibus»

suItiva de intercambio, comercial do
exterior· deliberou criar facilidades
para a importação de _ "ch(SSis" para
onibus, tratores e jeeps, estabelecen'

Será intensificada a p,rodução, de
/ material belico na Europa ,Ocidental

LONDRES, 28 (V.A.) � Os esta- apressar os fornecimentos indispen'
belecimentos de produção de mate· sáveis á defesa -- foi o que anunciou
rial bélico na Europa Ocidental se·

l'ão postos em amplo funcionamento
"num futuro imediato", afim de

\

conRA casra,
QUEDA lOS ca·

BELOS f DEMAIS
J'.
t

AFECCOES DO
COURO CABELUDO.
TÔtW::O CAP;lAR

POR fXCElÉNcrA

," '

\

Justo, portanto, que todos alll
mos a campanha dos prOfesSo
catarinenses, para que denti'õ
breve tenham sua casa, onde de
sar tranqutlamenüe 'Isem P1.:,üoc
ções, depo ls'<de tantos e tão afano
'anos de luta em pról da educ'
da nossa juventude.

O programa está assim organisad
Bizet - Agnus Dei
Drdla - Souvenir
Waldteufel - Espanha (Valsa)
Concerto de Varsovia, solista SI!

'Veiga
C. Prisco - Canção sem

R. Korsakoff -- Canção Ind6
Balf - A Giganiuha (Ouvertu

...

,Clube de Cinema de Florianupolis
FESTIVAL DE CINEMA DE VANGUARDA

DA'rl\ � Sábado, 2 de Setembro'
HORA - ;14,45 horas.

LOCAL - Ci ne Odeon (cedido pelo Sr. Jorge Daux),
PROGRAMA

1 - PALESTRA - M. SANTOS, Secretário do Clube

de Cinema de Pôrto Alegre, fará uma palestra sôbre Cinema
,

\ '

de Vanguarda.
2 - RENf: CLAIR -- "ENTREATO" (Entr-acte) - Ba-.

seado numa ideia de Francis Picabia. Cenários de Francis

,
�

Picabia. Interpretação de Francis Pieaba Man Ray, Geor
ge Charensol, Marcel Duchamp e outros.

3 - MAYA D;\REN - "RITUAL IN TID\NSFIGUREH

TIME" -- (Ritual Em Tempo Transfigurado). "A STUDY

IN COREOGRAPHY FOR CAMERA" (Estudos de Coreogru
fia para Camera) fi "AT LAND" (Em Terra).

(Os filmes foram, cedidos pelo Museu de Arte Moderna
de São Paulo).

Com a presença dos Tcpresentantoes dos fiem, is partidos,
P. S. P. encerrou, al}t'e-ont-em, no Álvaro de Carvalho, a sua COII

venção estadual.
, A 'assistência e'steve ligeiramente aplaudi.tiva. Mas o vigor ria;

palmas estava inversamente proporcionaL ao pess'epismo dos apal<
mados. O mocinho era o sr. Bornhausen; o protetor do galã, o sr.

Manoel Pedro cuja fortuna pessoal foi motivo de babosa frllje d?

sr. Luís Frey�sleben da Terceira; o sr. Ade�lar de Barros aptil'eC911
numa pontinha, como pai de todos; e do sr. Getúlio Vargas esql1e.
ceu-se até, mesmo 'o orador que apresentou os' cand.idatos do Par,
tido! O Govêl'llo do Estado e algumas figuras do P. S. D. foram
os bandi!{os da fita!

Os representantes da U. D. N. e do P. S. P., bem como outrol,
estiveram na--..convenção do P. S. D. Dela sairam sem magnas. O
cavalheirismo pessedista não permitiu arranhões na étIca. Mesm�
porque seria triste alguem convidar alguem para ouvir desaforos!

O sr. Freyeslehen da Terceil'a já desempenhou mandatos ele,
tivos. E' agora candidato, outra vez. E promete fazer elaqui para �.

frente o que nâ'o fez daqui para trás. , . no dizer antigo de muitos 110
que o escutavam.

Ainda o mesmo sr. da Terceira (sabem lá o que é isso '?), ju·
rou quç o problema da luz, pr,estes'a ter sua solução concretizada
(muito gratos) foi obra do povo e não do Govêrno!

O sr. da Terceria é temerário na sua afirmação. O problema,.
muito antes de qualquer campanha, estava sendo estudado p!-ll'�
não acontecer como aconteceu ,em Minas numa das suas cidades:
quando foram inaugurar a luz descobrir�m que, por falta de es'

tudos lia solução, a fôrça aproveitada era insuficiepte para iJmui·
nar um ferço da cidade.

Então desarriscaram tudo e ilão puderam come'çar de novo pOf
falta de pIata!

Aqui, quando os mais autorizados técnicos apontaram a saIu'
ção melhor, e mais rápida, o problema começou a ser solucionadd

O sr. da Terceira errou pois o seu chute de pl'imeira!
* *

Em terceiro lugar, o sr. 'da Terceira al1'l�Idiçooll os candidato�
que vivem ha CapiÍal Federal 'e somente vêm ao Estado nas vés
peras de eleição.

!Para o sr. da Terceira êsses candidatos,' niio devem ser eleit()�
porque 'não têm serviços ao Estado. Do que consegui deduZir diss"
tudo, é que o sr. da Terceira não admite a candidatura' do sr. Adol
fo Konder à deputação federa}!

"

* "

"

Amanhã falaremos do discurso, do sr. Bornhausen. Quer.eJUOif
antes vê-lo, áo discurso, publicado! De ouvidá, por não alcançar
mos o plural de muitas palavras, poderemos errar quanto ao COrt�.
i teúelo das frases!
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